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Resumo 

 

Este Relatório de Estágio Profissionalizante tem como objetivo principal 

retratar e analisar as atividades, momentos e experiências que um processo de 

Estágio Profissionalizante implica.  

O Estágio Profissionalizante decorreu na UDESP – Associação Unidos 

ao Desporto, associação esta, nascida do projecto Unidos ao Futsal.Esta 

associação apresentou-se como a entidade mais apropriada para a realização 

do estágio em virtude de ter sido o seu fundador e de o acompanhar desde o 

seu início em 2011. Podendo assim continuar a desenvolver projectos que 

visam a promoção e desenvolvimento desportivo do Futsal no âmbito nacional. 

A realização deste documento permite compreender a importância do 

envolvimento numa organização para o desenvolvimento do estagiário e 

perceber as dinâmicas organizacionais da associação em que está integrado.  

A partir desta exposição e reflexão sobre as experiências do estagiário 

conclui-se que o Futsal tem uma projeção cada vez maior no nosso país, sendo 

que ao aumento do número de praticantes junta-se uma maior procura de 

eventos e serviços ligados à modalidade. Por isso, existe espaço para que 

entidades como a UDESP - Associação Unidos ao Desporto, desenvolvam 

actividades e eventos relacionados com o Futsal. Esta associação pelo seu 

papel no panorama nacional da modalidade, granjeia prestígio junto das mais 

diversas entidades nacionais de agentes da modalidade, com principal 

destaque para a Federação Portuguesa de Futebol, entidade que regula a 

modalidade no nosso país. Conclui-se, por fim, que a diversidade de atividades 

desenvolvidas é fundamental para a experiência do estagiário e fica clara a 

importância que uma equipa unida e que promova um bom ambiente de 

trabalho tem no sucesso de uma organização. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE; FUTSAL; 

DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO; EVENTOS; PLANEAMENTO.
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Abstract 

 

This professional internship report has the main goal of showing and 

analyzing the activities, moments and experiences which a professional 

internship process implies. 

The professional intership held in UDESP – Associação Unidos ao 

Desporto, this association, born of the draft of Unidos ao Futsal. This 

association appeared to be the most appropriate body to carry out the stage by 

virtue of having been the founder and the track since its inception in 2011 It can 

thus continue to develop projects aimed at the promotion and development of 

sports in Futsal nationwide. 

The implementation of this document allows us to understand the 

importance of involvement in an organization for the development of the trainee 

and understand the organizational dynamics of the association in which it is 

integrated. 

From this exhibition and reflection on the experiences of the trainee is 

concluded that Futsal is an increasing projection in our country, and the 

increasing number of practitioners joins an increased demand for events and 

services related to modality. Therefore, there is room for entities like Udesp – 

Asociação Unidos ao Desporto, develop activities and events related to Futsal. 

This association for his role in the national panorama mode, enlists prestige 

among the most diverse national entities of agents of the sport, with main 

emphasis on the Portuguese Football Federation, the body that regulates the 

sport in our country. We conclude, finally, that the diversity of activities 

undertaken is critical to the experience of the trainee and is clearly important 

that a united and promotes a good working environment team has in the 

success of an organization. 

 

KEYWORDS: PROFESSIONAL INTERSHIP; FUTSAL; SPORT´S 

DEVELOPMENT; EVENTS; PLANNING. 
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Este documento é elaborado no âmbito do Estágio Profissionalizante 

(EP), unidade curricular inserida no plano de estudos do segundo ano, do 2º 

Ciclo em Gestão Desportiva, da Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto (FADEUP). 

O presente relatório resulta de um processo de EP, que visa a 

integração de um estudante numa instituição ligada à area do desporto, para 

que este se familiarize com as suas práticas desenvolvendo competências e 

descobrindo aptidões para o exercício da atividade profissional da gestão do 

desporto. 

O EP decorreu na UDESP – ASSOCIAÇÃO UNIDOS AO DESPORTO. 

Este processo caracterizou-se por um conjunto de experiências enriquecedoras 

a nível profissional e pessoal, sendo que este relatório tem a finalidade de 

retratar as principais atividades em que estive envolvido. A realização deste 

documento proporciona uma melhor tomada de consciência e novos 

entendimentos sobre tudo o que envolveu o EP, conseguido também através 

do auxílio de bibliografia das áreas em questão. 

Pelo facto de ter sido uma experiência autêntica, num contexto em que 

estive envolvido com toda a dedicação, justifica-se que, por vezes, ao longo do 

relatório, reflita e escreva na primeira pessoa, para que fiquem mais 

compreensíveis os significados de muitas vivências e ilações que delas fui 

retirando. 

O EP foi acompanhado por um orientador – Professor Doutor José 

Pedro Sarmento, docente na FADEUP, e por um Supervisor – Dr. Rui Almeida 

Santos, membro da direcção da UDESP – Associação Unidos ao Desporto. 

 Além disso, contei também com o apoio do Professor Pedro Dias, 

responsável pelo Futsal junto da Federação Portuguesa de Futebol e do 

Municipio de Oliveira de Azeméis, na figura do neu presidente Dr. Herminio 

Loureiro e do seu vereador do Desporto, Dr. Pedro Marques, que tudo fizeram 

para que este projecto se redundasse num tremendo sucesso.  

Segundo Mintzberg (2005, p. 31), “a prática da gestão é caracterizada 

pela sua ambiguidade”, estando dependente das situações com que os 

gestores se deparam. Embora tenham que recorrer a múltiplos saberes e tomar 
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decisões baseadas em vastos conhecimentos, o contexto real da intervenção 

dos gestores é fundamental. Por isso, a gestão é vista mais como uma arte, 

exigindo uma habilidade suportada pela experiência, pela aprendizagem na 

prática (Mintzberg, 2005).  

Neste sentido, para gerir é necessário dominar um conjunto de 

competências que sejam ajustadas a uma determinada tecnologia (aquilo que é 

gerido). Assim, é fundamental a capacidade de conceção do gestor sobre o 

desporto, tendo em conta o ambiente em que a organização em que exerce 

funções está inserida e os grupos alvo que pretende atingir (Pires, 2005). Deste 

modo, Pires e Lopes (2004) defendem que não basta aplicar as funções da 

gestão – planear, liderar, coordenar e controlar – se não forem conhecidos os 

ambientes cultural, económico, social, político e tecnológico, em que estão a 

ser aplicadas.   

Atualmente, a indústria do desporto revela um forte crescimento e 

envolve um grande número de pessoas na gestão das suas diferentes formas 

de prática (Watt, 2003). Este crescimento acarreta também a proliferação de 

organizações associadas a este fenómeno, o que justifica e exige o 

desenvolvimento da gestão do desporto, nomeadamente ao nível da formação 

nas instituições de ensino (Pires & Lopes, 2004). 

A gestão do desporto é resultado de um processo de evolução longo 

(Pires, 2005) que se pode justificar em duas perspetivas: uma pragmática e 

outra académica (Pires & Lopes, 2004). A primeira corresponde às funções de 

gerir rotinas, que estão presentes em qualquer organização e que quanto 

melhor forem controladas e realizadas, melhor encaminhada estará a 

persecução de novos projetos e novas ideias. A segunda perspetiva 

fundamenta-se na resolução dos problemas imprevisíveis que surgem e para 

os quais é necessário encontrar respostas originais. Para os autores, tal é 

imprescindível para a gestão do desporto, se se pretendem obter resultados 

diferentes daqueles que foram obtidos no passado e resultaram numa crise do 

desporto moderno. 

 Pires (2005, p. 153) considera que “é o desporto que tem de se adaptar 

às pessoas e a gestão encontrar respostas convenientes e não o contrário”, por 
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isso, há que exercer uma prática reflexiva e crítica (Pires & Lopes, 2004) sobre 

a gestão e sobre o desporto e há que identificar e antecipar tendências. 

  

 Este documento está organizado em cinco partes principais. A 

primeira refere-se à “Introdução”, onde se realiza uma caracterização geral do 

Estágio Profissionalizante, assim como se esclarece a finalidade da realização 

deste relatório de estágio e se introduz o tema da gestão desportiva. Na 

segunda parte é feito um enquadramento biográfico do estagiário e são 

expostas as expectativas face ao EP. Além disso, apresenta-se o plano de 

estágio profissionalizante, onde se vislumbra a diversidade de atividades a 

desempenhar pelo estagiário, e as adaptações ao mesmo. Na terceira parte, 

“Enquadramento Teórico”, é feito um enquadramento cronológico e 

organizativo do Futsal, para além de se aprofundar a importância do 

planeamento estratégico com vista ao desenvolvimento desportivo, podendo os 

eventos desportivos ser aí uma arma a utilizar no desenvolvimento e na 

promoção do desporto. Na quarta parte, “Realização da Prática 

Profissional”, é feita uma descrição das principais actividades desenvolvidas, 

sendo descrito o contexto institucional, organizacional e funcional que envolve 

a associação onde se realizou o estágio – UDESP – Associação Unidos ao 

Desporto. Na quarta parte é feita uma “avaliação das principais actividades 

realizadas”. Por fim, surgem as “considerações finais” de todo o EP e as 

perspetivas futuras do estagiário a nível profissional.  

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO E EXPECTATIVAS 

INICIAIS 
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 Esta parte tem um cariz pessoal e tem como missão evidenciar o trajeto 

que me levou ao 2º Ciclo em Gestão Desportiva e ao EP. Além disso, expõe-se 

também as expetativas em relação ao EP e aquilo que contribuiu para a minha 

opção relativamente à instituição acolhedora. Neste capítulo, interessa também 

enquadrar o processo de estágio, através da apresentação do plano e os 

objetivos do EP e as considerações e adaptações ao mesmo. 

  

1.1. Enquadramento Biográfico 

 

Para que se compreenda a minha opção pela área da gestão do 

desporto é importante uma breve reflexão sobre os acontecimentos que, ao 

longo da minha vida pessoal e académica, tiveram influência nesta escolha. 

Ao longo da minha juventude, a participação em atividades desportivas 

foi uma constante, desde as aulas de Educação Física até à prática federada 

de natação e voleibol.  

A própria prática de desportos coletivos – tanto na vertente federada 

como não federada – proporcionava-me, além do gosto pela competição, o 

prazer da cooperação – trabalho em equipa. Esta vertente exigia de mim as 

capacidades de interação, de comunicação e, em certas alturas, de liderança, 

pelas quais me interessava e que se revelam importantes nas funções de 

gestor. 

Apesar do fascínio que o desporto sempre exerceu sobre mim, quando 

confrontado com a escolha de uma formação universitária, a opção veio a 

recair no Direito, em parte devido ao facto de este ser transversal a todas as 

áreas da sociedade e entender que o seu estudo, se poderia revelar de capital 

importância no futuro. 

Porém, o fascínio pelo desporto e pela gestão do mesmo, não foram 

totalmente colocados de parte. De tal forma que em 2007, juntei um grupo de 

amigos tendo em vista a criação de um clube para a prática federada de Futsal.  

Analisados os requisitos legais para a criação de uma associação, 

optamos por retomar a actividade da Associação Juventude de Fiães, 

associação esta criada em 2003, porém sem desenvolver qualquer actividade. 
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Na temporada 2007/2008, a Associação Juventude de Fiães, filiou-se 

então junto da Associação de Futebol de Aveiro, visando a prática federada de 

Futsal. Nos anos seguintes, o número de atletas no clube foi crescendo, 

ultrapassando em 2011, a centena de atletas, divididos pelos escalões de 

Seniores, Juniores, Juvenis e Iniciados. 

Em 2011, sentindo que o meu trabalho junto da referida Associação já 

se encontrava concluído, deixei de fazer parte dos seus órgãos sociais. 

Porém, em virtude de sentir que muito mais havia para fazer, nesse 

mesmo ano, foi criado um grupo informal, de seu nome Unidos ao Futsal, 

constituído por pessoas com forte ligação à modalidade e que visava a 

promoção, desenvolvimento e fomento do Futsal.  

Foi desta forma, que foi criado nesse mesmo ano, um site contendo toda 

a informação desportiva relacionada com a modalidade, sendo que numa 

primeira fase, englobava apenas a actividade levada a cabo por clubes filiados 

junto da Associação de Futebol de Aveiro e só mais tarde se alargou às 

competições nacionais. 

Foi igualmente promovido pelo Unidos ao Futsal, no ano de 2012, a I 

Gala dos Melhores do Ano, com o objectivo de distinguir os agentes da 

modalidade que mas se distinguiram ao longo da temporada 2011/2012. Esta 

Gala contou com a presença de 150 pessoas. 

O evento teve grande sucesso, tendo-me sentido extremamente 

entusiasmado e satisfeito pelo desempenho individual e coletivo, o que muito 

contribuiu para uma perceção de aptidão para a gestão, neste caso, de um 

evento desportivo. 

No ano seguinte, foi realizada a II Gala dos Melhores do Ano, que voltou 

a distinguir de novo os agentes que mais se destacaram na temporada 

2012/2013.  

Para além da Gala, que contou desta feita com a presença de 450 

pessoas, foram promovidos jogos de All Star em que participaram os melhores 

atletas do nosso campeonato, tanto na vertente masculina, como na feminina. 
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Por esta altura, o projecto Unidos ao Futsal, era já uma referência no 

seio do panorama desportivo nacional. Sendo reconhecida a excelência do seu 

trabalho para a promoção e desenvolvimento da modalidade no nosso país. 

Foi também nesta altura, que senti necessidade de alargar o meu 

conhecimento na área da gestão do desporto, na óptica de poder elevar ainda 

mais a qualidade do projecto Unidos ao Futsal. Se bem o pensei, melhor o fiz, 

tomando a iniciativa de me inscrever no 2º ciclo de estudos de Gestão do 

Desporto da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  

 

1.2. Expectativas para o Estágio Profissionalizante 

 

A minha primeira intenção para o segundo ano do curso de 2º Ciclo em 

Gestão Desportiva passou claramente por ter a possibilidade de elevar ainda 

mais os projectos que já anteriormente desenvolvia no Unidos ao Futsal, 

aproveitando os conhecimentos teóricos e práticos anteriormente adquiridos.  

Por isso, a opção pela realização de um EP, em detrimento da 

realização de uma dissertação, pareceu-me ser não só a melhor, mas a única 

solução para que pudesse vivenciar o contexto real da gestão e, assim, 

desenvolver conhecimentos e competências técnicas e pessoais, num projecto 

próprio.  

Quanto a expectativas, esperava claramente que este estágio me 

permitisse elevar ainda mais a qualidade dos eventos levados a cabo pelo 

projecto Unidos ao Futsal. Pretendia também aplicar os conhecimentos que 

havia adquirido ao longo do primeiro ano de mestrado, no desempenho das 

atividades a realizar tanto no seio da organização, como no relacionamento 

com outras instituições, estabelecendo com estas parcerias. 

 Também na vertente profissional pretendia desenvolver ideias que 

fossem proveitosas para a organização e, dessa forma, ganhar o meu espaço 

no panorama nacional da modalidade. Pretendia então elevar a fasquia como 

gestor e testar as minhas aptidões e capacidades para tal, dentro da área da 

promoção de eventos desportivos, com especial enfoque na área do Futsal.  
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 A nível pessoal, pretendia desenvolver uma boa relação com todos os 

meus colegas e sentir-me confortável no seio da equipa, para além de 

estabelecer relações do seio de outras organizações que tutelam a 

modalidade. Além disso, desejava desenvolver as minhas capacidades ao nível 

da interação verbal, nomeadamente através da comunicação com os meus 

colegas e com os diversos agentes da modalidade. Com isto, queria também 

desenvolver a minha capacidade de tomada de decisão, que expectava ser 

importante para a resolução de problemas ou conflitos que pudessem surgir. 

 Assim, esperava que este fosse um estágio rico em momentos 

importantes que me permitissem aprender e compreender melhor o mundo da 

gestão, almejando tornar-me, um melhor gestor. 

 

1.3. O Primeiro Impacto – Avaliar o passado, pensar o futuro. 

 

 Na primeira reunião de trabalho, com os meus colegas, fizemos um 

balanço dos eventos realizados no passado e estabelecemos os projectos que 

pretendíamos implementar para o ano de 2014.  

Atendendo a que havia já um passado de actividades realizadas em 

comum no seio do grupo, em termos orgânicos nada se veio a alterar. 

 Porém dei-lhes conta de que pretendia realizar novas parcerias e elevar 

a qualidade dos eventos para patamares nunca antes vistos no nosso país. O 

desafio foi aceite por todos, e como tal de seguida foi tempo de gizar metas, 

definir as tarefas em que cada um ficaria responsável.  

 

1.4. Plano de Estágio Profissionalizante 

 

 A elaboração de um plano de estágio revela-se importante no sentido de 

guiar a atividade do estagiário ao longo de um processo que se estima muito 

relevante para a sua formação profissional. Esse plano deverá compreender 

uma diversidade de vivências, situações e problemáticas a que o estagiário 

será sujeito e deverá ultrapassar para o seu desenvolvimento. 
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 O plano de estágio foi elaborado por todos os elementos integrantes do 

projecto Unidos ao Futsal. Atendendo a que as funções que cada um 

desempenhava no seio da associação estavam já definidas, não foi com 

grande dificuldade que se estabeleceu as funções que iria ficar responsável no 

seio da organização.  

 

1.4.1. Objetivos a atingir e atividades a desenvolver 

 

 Como e pode verificar pelo Quadro 1, o planeamento do estágio 

englobava onze objetivos principais a atingir, tais como: a Criação da UDESP – 

Associação Unidos ao Desporto, que passavam também por redigir os 

Estatutos da mesma, redigir Protocolo de Cooperação com a Associação de 

Futebol de Aveiro, actualizar diariamente a página oficial da Associação, 

estabelecer contactos institucionais com a Câmara Municipal de Oliveira de 

Azeméis, estabelecer contactos institucionais com a Federação Portuguesa de 

Futebol, estabelecer contactos institucionais com todos os clubes que militam 

no campeonato nacional masculino e feminino de Futsal, estabelecer contactos 

com todos os clubes de futsal filiados na Associação de Futebol de Aveiro, 

assegurar a logistica do I Clinic Internacional do Unidos ao Futsal, da 3ª Gala 

dos Melhores do Ano e do 2º All Star dos Melhores do Ano. Para que estes 

objetivos fossem cumpridos seria necessário integrar-me e desenvolver 

diferentes atividades ao longo do EP, cuja importância variava, conforme o 

grau de dificuldade de cada actividade.  
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Quadro 1. Plano de estágio profissionalizante. 

Plano de Estágio Profissionalizante 

Entidade: FADEUP                                                   Curso: Gestão do Desporto 

Orientador de estágio: Rui Almeida Santos                    Entidade Receptora: UDESP- Associação Unidos ao Desporto                                    

Estagiário: Rufino Pinto Ferreira      Data Início: 01-09-2013          Data fim: 31-07-2014                 

Objetivos a Atingir Descrição das atividades a Desenvolver Tempo previsto 

1. Legalização da Udesp - 

Associação Unidos ao 

Desporto; 

2. Definir o âmbito de acção da 

associação e qual o seu objecto 

social; 

3. Criação de um sistema que 

permita publicar de forma oficial 

a lista de melhores marcadores 

dos diferentes campeonatos; 

4. Actualizar os leitores de todas 

as noticias da modalidade; 

5. Obter a cedência de instalações 

1. Criação da UDESP – Associação Unidos ao Desporto 

2. Redigir os Estatutos da UDESP – Associação Unidos ao 

desporto 

3. Redigir Protocolo de Cooperação com a Associação de 

Futebol de Aveiro 

4. Actualizar diariamente a página oficial da Associação 

5. Estabelecer contactos institucionais com a Câmara 

Municipal de Oliveira de Azeméis. 

6. Estabelecer contactos institucionais com a Federação 

Portuguesa de Futebol 

7. Estabelecer contactos institucionais com todos os clubes 

que militam no campeonato nacional masculino e feminino. 

8. Estabelecer contactos com todos os clubes de futsal filiados 

Atendendo à 

complexidade de 

todas estas 

actividades, não foi 

estipulado 

qualquer número 

de horas previsto 

para a realização 

destas actividades. 

Havendo porém, 

prazos para a 

realização das 

mesmas. 
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desportivas para os eventos a 

realizar e outros apoios; 

6. Criação de um sistema que 

permita publicar de forma oficial a 

lista de melhores marcadores dos 

diferentes campeonatos; 

7. Garantir proximidade da 

organização e das suas actividades 

junto de todos os clubes; 

8. Garantir proximidade da 

organização e das suas actividades 

junto de todos os clubes 

aveirenses; 

9. Garantir o bom funcionamento do 

evento; 

10. Garantir o bom funcionamento 

do evento; 

11. Garantir o bom funcionamento 

do evento; 

na Associação de Futebol de Aveiro. 

9. Logistica do I Clinic Internacional do Unidos ao Futsal. 

10. Logistica da 3ª Gala dos Melhores do Ano. 

11. Logistica do 2º All Star dos Melhores do Ano. 
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1.4.2. Considerações relativamente ao Plano de Estágio 

Profissionalizante 

 

Pela análise do plano de EP consegue-se perceber a variedade de 

tarefas que iria ter que realizar e dominar. Toda esta diversidade deixava 

antever um estágio exigente, mas que se poderia tornar muito produtivo em 

termos de desenvolvimento profissional e pessoal. 

 Fazendo uma análise aos diferentes pontos, e começando com a criação 

da UDESP – Associação Unidos ao Desporto. Tal como já havia referido 

anteriormente, o projecto Unidos ao Futsal, não possuía personalidade jurídica, 

tendo sido criado como um grupo informal. Como tal, seria de todo conveniente 

a criação de uma associação de raiz para integrar todos os projectos 

propostos. A escolha da designação Unidos ao Desporto, visa garantir que no 

futuro estes projectos e a área de actuação da associação possa vir a ser 

alargada a outras modalidades desportivas. 

 Intimamente relacinado com a criação e legalização da associação, 

estava a redacção dos estatutos dessa associação, função pela qual também 

estava responsável. 

 Atendendo a que o Unidos ao Desporto está vocacionado para a 

promoção do Desporto e em especial da modalidade Futsal, levando a cabo 

anualmente a atribuição de prémios aos melhores atletas de Futsal a actuar 

nos campeonatos tutelados pela Associação de Futebol de Aveiro, fiquei 

igualmente incumbido de redigir um protocolo de cooperação com a 

Associação de Futebol de Aveiro, para que esta facultasse a listagem dos 

melhores marcadores de cada um dos seus campeonatos. 

Para além disso, desde o início em 2011 que o Unidos ao Futsal possui 

uma página na internet, onde são divulgadas todas as notícias que marcam a 

agenda do Futsal nacional. Como tal, a actualização diária da página, tão vital 

para a promoção do projecto e da modalidade, seria uma das funções que 

ficariam ao meu encargo. Recorde-se que diariamente são mais de 30.000 

pessoas que visitam a referida página. 
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Atendendo a que se pretendia realizar o fim-de-semana do Futsal, em 

que se iria promover um Clinic Internacional de Futsal, jogos de All Star e uma 

Gala Nacional da Modalidade, foram várias as actividades que tive de realizar 

para que esses projectos se realizassem. Assim fiquei incumbido de realizar 

contactos institucionais com o Municipio de Oliveira de Azeméis, para que 

acolhessem os eventos e nos prestassem auxílio logístico nos eventos. Para 

além do Municipio oliveirense, tive de encetar contactos com a Federação 

Portuguesa de Futebol para que nos facultasse a listagem oficial dos melhores 

marcadores dos diversos campeonatos de Futsal que estão sob a sua tutela, 

para além de contactar com os diversos clubes nacionais para que 

conhecessem o nosso projecto e marcassem presença nos nossos eventos. 

 

Adivinhava-se, por conseguinte, um estágio bastante completo, o que 

me deixou bastante animado para iniciar a minha aprendizagem sobre a gestão 

de um projecto com esta envergadura. Tudo isto sem esquecer, que toda a sua 

estrutura é amadora, e que eu próprio, exercendo a título profissional a 

advocacia teria que saber gerir bem o tempo, para conseguir conciliar a minha 

actividade profissional com as actividades que me haviam sido incumbidas. 

 

1.4.3. Adaptações ao Plano de Estágio Profissionalizante 

 

 Tendo em conta que o plano de estágio foi elaborado numa fase precoce 

do estágio seria de esperar que houvesse modificações no sentido de 

responder às necessidades da Associação.  

 Nesse sentido, confesso que considerava difícil realizar todas as tarefas 

que me estavam atribuídas. Pois, as mesmas eram complexas e envolviam 

uma grande disponibilidade temporal, algo que atendendo à minha actividade 

profissional, temi não conseguir realizar. Porém, todos os elementos da 

UDESP disponibilizaram-se para prestarem auxílio na realização das diferentes 

actividades. Assim a cooperação entre todos os seus elementos revestiasse de 

vital importância para o sucesso das actividades a realizar.



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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Neste capitulo irei fazer uma abordagem teórica, tentando antes demais 

descrever um pouco da história do Futsal, passando de seguida para o 

conceito de planeamento estratégico com vista ao desenvolvimento desportivo, 

sem descurar a análise à importância dos eventos desportivos, como parte 

fundamental para o desenvolvimento desportivo. 

 

 

2.1. Enquadramento cronológico e organizativo do Futsal 

 

Tal como em outras modalidades desportivas surgem grandes 

interrogações sobre a origem do Futsal. A maior incerteza que se levanta é a 

seguinte: Será o Futsal uma modalidade genuinamente brasileira ou uruguaia? 

Trata-se de facto de um assunto que gera bastante polémica. 

O Futebol de Salão, primeira designação da modalidade, nasceu no Uruguai no 

início da década de 30 e foi criado na Associação Cristã de Moços (ACM) de 

Montevideu. Naquela época, o Futebol era uma autêntica loucura nas ruas da 

cidade pois o Uruguai tinha-se sagrado campeão Mundial de Futebol. O 

professor Juan Carlos Ceriani apercebeu-se, nesta altura, que havia muitas 

crianças que jogavam Futebol em campos de Basquetebol, ao não haver 

campos de Futebol livres, e tentou resolver o problema. Procedeu, então, à 

adaptação do Futebol a um campo pequeno, destinado a outras modalidades 

desportivas. Utilizou regras de outras modalidades desportivas tais como o 

Polo – Aquático (toda a regulamentação relacionada com os guarda-redes), 

Andebol (as medidas do campo de jogo bem como a proibição de se rematar à 

baliza desde qualquer posição do campo), Basquetebol (o número dos 

jogadores que podem estar dentro de campo bem como a duração do tempo 

de jogo) e como não poderia deixar de ser do Futebol, redigindo, assim, as 

regras de um novo jogo que anunciava a criação de uma nova modalidade 

desportiva (Bráz,2006). 

Uma segunda versão afirma que a modalidade começou a ser praticada no 

Brasil, no início dos anos 40, por jovens frequentadores da ACM, em São 

Paulo, pois havia uma grande dificuldade em encontrar campos de Futebol 
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livres para jogar. Assim, começaram a fazer as suas peladas nos campos de 

basquetebol e hóquei. O Futebol de Salão começou então a expandir-se por 

toda a América do Sul e, posteriormente, Europa e resto do Mundo 

(Bráz,2006). 

Em 25 de Julho de 1971, no Rio de Janeiro, foi criada a Federação 

Internacional de Futebol de Salão (FIFUSA) (Sampedro, 1997: 19) que passou 

a superintender os destinos da Modalidade a nível mundial, pois possuía uma 

federação própria, sendo João Havelange o seu primeiro presidente. 

A sua fraca projecção a nível mundial foi fulcral na incapacidade de 

impor, internacionalmente, as suas regras oficiais, tanto mais que a 

generalidade dos países manteve os seus próprios regulamentos, contribuindo 

decisivamente para a tímida evolução que a modalidade conheceu durante a 

sua gestão (Bráz,2006). 

Por seu lado, a Federação Internacional de Futebol Associado (FIFA), 

como organismo máximo de Futebol no mundo, receando o desenvolvimento 

exagerado da FIFUSA, promoveu, em 1985, a criação de uma variante do 

Futebol de Salão no seio das várias federações nacionais de Futebol – O 

Futebol de Cinco. Posteriormente, a FIFA sentiu a necessidade de aproximar 

as características do Futebol de Cinco às características do Futebol de Salão 

de forma a atrair, para seu poder e controlo, os praticantes ligados à FIFUSA. 

Surge, então, uma nova denominação do Futebol de dimensões 

reduzidas – O Futsal (Bráz,2006). 

A nova e universal designação “FUTSAL” tornou-se a conveniente 

abreviatura não só de FUTbol de SALon e FUTebol de SALão (América do 

Sul), como de FUTbol SALa (Espanha), uma vez que se tratavam das 

designações mais difundidas a nível mundial (Oliveira, 1998). 

Assim, em 1989, a FIFA passou a ser o principal impulsionador da nova 

modalidade, tendo esta assumido uma hegemonia em relação ao Futebol de 

salão. 

Deste modo distinguem-se dois períodos importantes no que diz respeito ao 

desenvolvimento da modalidade. O primeiro durante a égide da FIFUSA, onde 

se verifica um domínio avassalador dos países Sul-americanos, de entre os 



 

25 
 

quais se destacam o Brasil, a Argentina, o Uruguai e o Paraguai. E um 

segundo, ainda em curso, após a intervenção da FIFA, onde assistimos ao 

surgimento de outros paísesnos lugares  cimeiros das competições 

internacionais, com especial destaque para a Espanha, Portugal, Rússia, 

Ucrânia e Itália (Bráz,2006).  

A Espanha tem assumido um papel de destaque na evolução da 

modalidade, conquistando as principais competições de selecções e de clubes 

nos últimos anos. Para tal muito contribui a organização da modalidade no 

país. Na actualidade, a Liga Nacional de Fútbol Sala (LNFS) é que gere e 

organiza o Futsal em Espanha e, na opinião de vários autores (Sampedro, 

1997; Alcázar,2001), de uma forma muito positiva. A LNFS é uma competição 

totalmente profissional, com todos os factores caracterizadores de uma 

modalidade desportiva extremamente desenvolvidos (Bráz,2006). 

Actualmente, o Futsal é praticado em todos os continentes, com a 

implementação de várias competições internacionais sob a égide da FIFA e da 

União Europeia de Futebol Associado (UEFA) e uniformização das regras a 

nível mundial. É um dado adquirido que a modalidade se desenvolve a bom 

ritmo e o seu futuro parece assegurado (Bráz,2006). 

  

 2.1.1 O Futsal em Portugal, um caso singular 

 

Portugal despertou para a realidade do Futebol de dimensões reduzidas 

nos finais da década de 70, apesar de existirem alguns clubes de bairro que já 

se dedicavam à prática recreativa da modalidade através da organização de 

alguns torneios de carácter particular (Bráz,2006). 

Devido à espectacularidade do Futebol de dimensões reduzidas, 

emergiu a necessidade de organizar, promover e divulgar esta modalidade. 

Como consequência deste facto surgiram as primeiras Associações de Futebol 

de Salão: em 1985 Lisboa, em 1986 a do Porto, em Outubro de 1986 a do 

Ribatejo, em Novembro de 1986 a do Minho e em Dezembro de 1987 a de 

Alcobaça (futura Leiria). Emerge, então, a necessidade da criação de uma 

entidade a nível nacional que gerisse os destinos da modalidade (Bráz,2006). 
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Em 8 de Abril de 1988 surge a Federação Portuguesa de Futebol de 

Salão (FPFS), que passou a superintender a modalidade em Portugal. A FPF 

aderiu, em 1985, ao futebol de cinco, devido à criação de uma variante de 

futebol de salão da FIFA (Bráz,2006). 

O Futebol de Salão foi crescendo gradualmente em Portugal até que em 

1991, num clima de tensão latente, se deu origem a um movimento liderado 

pela Associação de Futebol de Salão do Porto que, apoiada pelas Associações 

de Futebol de Salão de Bragança, Vila Real e Algarve conduziu à 

separação/desvinculação da FPFS e, consequentemente, ao abandono das 

provas organizadas por esta. Assistiu-se, então, ao nascimento do Futsal em 

Portugal (Bráz,2006). 

Com a consciência de que o País era extremamente pequeno para a 

existência de três variantes do Futebol de dimensões reduzidas, em 1991, as 

associações que se tinham desvinculado da FPFS, criaram a Federação 

Portuguesa de Futsal. Surgiu a regionalização das três variantes. No Norte o 

Futsal, no Centro e Sul o Futebol de Cinco e em Lisboa e Setúbal o Futebol de 

Salão (Bráz,2006). 

Em meados de 1997 a FPF e FP de Futsal assinaram um protocolo que 

previa a integração das associações de Futsal no seio das associações de 

Futebol e a criação de uma comissão nacional, na FPF, de gestão para a 

modalidade. Com esta união o número de equipas e de atletas aumentou 

consideravelmente (Jorge Bráz,2006). 

Teve lugar um reajustamento, ao nível da competição organizada pela 

FPF, em que, após a junção, a organização na primeira divisão se estabelecia 

em duas séries, Norte e Sul. Os três primeiros classificados de cada jogavam 

entre si a duas voltas, apurando-se assim o campeão nacional (Bráz,2006). 

Na época de 2000/01 criou-se o primeiro campeonato nacional de Futsal 

nos moldes que vigoraram até á época de 2003/04. Na época 2004/05 

entraram em vigor os play-offs e os play-outs, com o objectivo de trazer uma, 

ainda, maior espectacularidade à modalidade, possibilitando a atracção de 

sponsors. Na actualidade, existem cerca de 25605 (dados da UEFA) atletas, 

em todos os escalões e sexos, a nível nacional, distribuídas pelas várias 
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associações distritais, sobre a égide da FPF. Se a estes juntarmos os 

praticantes do Desporto Escolar e do Desporto Universitário teremos neste 

momento cerca de 50000 pessoas a nível nacional, a praticar a modalidade, de 

todas as idades e ambos os sexos (Rocha, 2005). 

 

 2.2. O Planeamento estratégico com vista ao desenvolvimento desportivo 

 

Vivemos numa época de mudança explosiva, em que velhas maneiras 

de pensar, velhas fórmulas, velhos dogmas e velhas ideologias, por muito 

queridas ou úteis que tenham sido no passado, já não se coadunam com os 

factos da actualidade. Não podemos meter à força o mundo embrionário de 

amanhã nos cubículos convencionais de ontem (Toffler, 1980). 

Surge assim uma necessidade vital de inovar e adoptar estratégias à 

actualidade dos acontecimentos, das tendências, vontades e anseios da 

população, sendo o planeamento a melhor forma para o fazer. 

Pires (2005) indica-nos que o planeamento surgiu da necessidade de se 

conhecer o futuro, da urgência em se compreenderem as grandes tendências 

que governam a vida das pessoas e das organizações, de maneira a tornarem 

possível uma acção em consonância com elas. Apesar de o futuro se constituir 

como incognoscível, é necessária uma ideia acerca do futuro que se deseja 

construir, sendo este o grande paradoxo do processo de planeamento, na 

medida em que sendo este formado por um conjunto concertado de acções 

conhecidas, tem por objectivo organizar um futuro que se desconhece. O 

planeamento deve assim partir sempre da necessidade de haver uma ideia 

acerca do futuro que se pretende construir. 

Partindo de uma concepção dicotómica, planear supõe o aspecto oposto 

a improvisar. Planificar presume adiantarmo-nos aos acontecimentos e não 

actuar a partir da acção imprevista dos mesmos (Sacho &Sanchez, 1999). A 

este respeito, Pires (2005), acrescenta-nos que não se pode considerar a 

gestão se a função planeamento não se encontrar prevista, na medida em que 

este último é um pré-requisito das demais funções. Este autor, define 

planeamento como o processo através do qual se pretende organizar o futuro, 
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estabelecendo objectivos e implementando as estratégias necessárias para os 

alcançar, tendo em conta quer o ambiente interno, quer o ambiente externo da 

organização. 

Soucie (2002) revela que planear significa estabelecer uma linha de 

acção para conseguir um objectivo. O referido autor, citando Nadeau (1973), 

define planeamento como um processo contínuo mediante o qual a cúpula 

administrativa determina com precisão as decisões a tomar para alcançar os 

objectivos traçados. 

Planear significa acima de tudo a definição de linhas orientadoras que 

possam guiar a organização num processo de desenvolvimento, no qual exista 

uma antecipação do que deve ser feito e como deve ser feito (Teixeira,1998).  

 

    2.2.1 O desenvolvimento desportivo 

 

Antes de especificarmos o conceito do planeamento propriamente dito, 

ao reportarmo-nos ao desenvolvimento desportivo, como premissa a atingir 

num município, região ou país, importa abordar o conceito de desenvolvimento. 

Constantino (1998) afirma-nos que desenvolver o desporto, não pode 

significar, ter mais desporto de um qualquer desporto. Tem de significar mais e 

melhor desporto, assente em factores de indiscutível valor formativo e cultural. 

Tem de significar um desporto onde prevaleçam factores de qualidade de vida, 

bem-estar, saúde, solidariedade e respeito pelos outros. 

Quando nos referimos ao desenvolvimento do desporto, como em 

qualquer outra área, importa termos a consciência de o mesmo não se reporta 

a um mero e simples crescimento, que tem por base uma dimensão 

exclusivamente quantitativa. Ainda que seja condição necessária não é 

suficiente nem real do desenvolvimento, pelo que o conceito deste último deve 

ser pensado e organizado não só numa perspectiva quantitativa como numa 

ordem qualitativa, como nos afirma Pires (2005). 

Cunha (2003), refere-nos que o crescimento das estruturas do mundo do 

desporto, não resulta necessariamente em maiores benefícios na qualidade da 

sua oferta, não bastando para isso promover mais actividades, mais 
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instalações, envolver mais verbas no desporto, conseguir mais praticantes, 

obter melhores resultados nacionais e internacionais. É necessário um 

enquadramento articulado e estratégico na aplicação destes esforços de 

crescimento, de modo a que, findos estes processos, se possam manter as 

estruturas e as dinâmicas criadas, se consolidem os ganhos conseguidos, se 

obtenha um valor acrescentado em termos de benefícios à comunidade e ao 

cidadão em matéria de desporto e da sua qualidade de vida. 

Para Correia (2008), o desenvolvimento do desporto implicará para além 

de um crescimento territorial harmonioso do desporto, a equidade e coesão no 

acesso ao desporto para quaisquer cidadãos, bem como um conjunto de 

condições básicas de bem-estar e rendimento que permitam a esses cidadãos 

a prática regular do desporto, implicando também, por outro lado, o uso pleno 

das liberdades democráticas e de cidadania, as quais permitem não apenas o 

acesso ao desporto como também as capacidades individuais de escolha e 

decisão de o praticar. Por conseguinte, o desenvolvimento do desporto alia a 

promoção das condições indispensáveis à garantia da equidade da 

participação à liberdade da prática pelos respectivos cidadãos, enquanto 

participantes activos da vida social e portadores de direitos e de deveres 

substantivos. 

O desenvolvimento do desporto consiste num conceito que inclui 

cumulativamente os dois significados: crescimento e desenvolvimento. O 

desenvolvimento do desporto considerará o crescimento do sistema desportivo, 

patente no aumento dos registos relativos aos vários elementos (praticantes, 

recursos humanos, actividades, instalações, recursos financeiros, etc.). Quanto 

ao segundo, ele traduzir-se-á pelo registo do melhor nível de funcionamento do 

sistema desportivo, em função das necessidades e aspirações das populações 

em matéria de desporto, promovendo a democratização e o acesso a todos os 

seus benefícios, e resultará no melhor nível de proficiência motora e cultura 

desportiva que os cidadãos de uma comunidade detêm (cunha, 2003). 

Paz (1973) indica-nos que o desenvolvimento do desporto é o objectivo 

maior de toda a política desportiva. Em conformidade, Correia (2008) manifesta 

que a política desportiva tem de ter como seu desiderato essencial a promoção 
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do desenvolvimento desportivo, pelo que os principais agentes e decisores do 

mesmo, actuando no interior do amplamente denominado sistema desportivo, 

nele se incluindo a tutela governamental e a administração pública desportiva 

que desta depende directamente, devem actuar em concordância com aquele 

objectivo matriz, pensando e actuando no domínio desportivo com a intenção 

essencial de melhorar os níveis de acesso continuado dos cidadãos nacionais 

à prática do desporto. 

  

    2.2.2 Factores de desenvolvimento desportivo 

 

Tal como já referimos, qualquer política desportiva implica que sejam 

assumidas opções de forma a melhorar a prática desportiva, passando de um 

nível existente para outro considerado superior. Para que tal aconteça, torna-se 

imprescindível a intervenção de um conjunto de factores de desenvolvimento, 

que segundo Pires (2003), devem ser combinados entre si, com uma estrutura 

determinada, em função das políticas a prosseguir. Através das combinações 

escolhidas, materializadas em programas e projectos de desenvolvimento, 

transforma-se uma dada realidade desportiva ou situação desportiva, noutra 

quantitativamente e qualitativamente superior, levando assim à mudança e ao 

desenvolvimento. 

Os referidos factores, entendidos como instrumentos de transformação e 

progresso (Paz, 1973) são, segundo Pires (2003), os que de seguida se 

enumeram: 

a) Orgânica: Conjunto dos organismos nacionais e internacionais, 

governamentais e não-governamentais que configuram, enquadram e animam 

o processo de desenvolvimento desportivo; 

b) Actividades: Conjunto de acções motoras de raiz física, biológica, 

neurológica e fisiológica, condicionadas e determinadas socialmente. As 

actividades assumem a forma de diversas modalidades desportivas, podendo 

cada uma delas, ter uma dinâmica organizacional formal, não formal e informal 

e decorrer sob a responsabilidade institucional de diversos sectores com 
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objectivos próprios e dirigidos a grupos alvo específicos, tendo em atenção as 

diversas etapas do processo; 

c) Marketing: É um conceito global, multidimensional, utilizado por 

diversas áreas sociais, entre as quais a do desporto, com o objectivo de 

perspectivarem as suas relações com o sistema social que visam atingir. Em 

desporto pode ser definido como conjunto de técnicas que têm como objectivo 

torná-lo conhecido e de prática sistemática, adequando-o nos diversos factores 

de desenvolvimento, às características, necessidades e anseios da população, 

procurando obter um máximo de benefícios, utilizando para o efeito, um mínimo 

de recursos. É, por isso, um processo de gestão das práticas desportivas, que 

tem por objectivo conhecer e satisfazer a necessidade desportiva real, 

potencial e residual em função de políticas previamente estabelecidas;  

d) Formação: Processo de transmissão/aquisição activa de 

conhecimentos tendo em vista a valorização técnica e humana, de modo a 

melhorar o desempenho dos quadros humanos intervenientes no processo 

desportivo. Consiste, por isso, em transmitir de uma forma dinâmica e 

sistemática, conhecimentos, provocando a sua actualização ou o seu aumento 

e criando as condições para uma melhor e mais eficiente integração dos 

agentes no processo desportivo em particular e na sua vida pessoal em geral; 

e) Documentação: Congrega a literatura que aborda os diversos 

aspectos da problemática desportiva. É o conjunto da produção literária de 

cariz desportivo. Este factor articula-se e, por vezes, confunde-se com o factor 

informação; 

f) Informação: Processo pelo qual o conteúdo de significado e 

interesse desportivo é transmitido e circula entre os intervenientes públicos e 

privados que configuram o processo desportivo. Hoje em dia, o desporto entrou 

e conquistou os meios de comunicação ou “mass media”, tendo obtido um 

espaço significativo nas suas edições, escritas ou televisionadas. Cada vez 

mais, o problema se coloca, não sobre uma pura transmissão de informação, 

mas sobre os mecanismos pelos quais a comunicação selecciona a 

informação, com vista a optimizar o funcionamento do sistema desportivo; 
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g) Instalações: Infra-estruturas desportivas artificiais, constituídas 

por áreas especiais ou recintos, cobertas ou ao ar livre, destinadas à prática 

desportiva, tais como, entre outras, pistas de atletismo, pavilhões, campos de 

jogos, ginásios e piscinas. Para além da área prática desportiva, a instalação 

desportiva deverá ter também unidades de apoio à mesma, tais como, 

arrecadações de material, vestiários e balneários para ambos os sexos, 

podendo, eventualmente, ter também um local reservado aos espectadores. 

Em termos de terminologia, recintos desportivos correspondem a toda a área 

de prática desportiva, complexo desportivo e um conjunto de instalações não 

desportivas, tais como escolas, restaurantes, serviços de saúde, etc. Por outro 

lado, infra-estrutura desportiva é o conjunto dos meios materiais, artificiais, 

naturais e seminaturais necessários ao desenvolvimento das actividades 

desportivas; 

h) Apetrechamento: O apetrechamento desportivo é constituído 

pelos equipamentos leves e pesados, individuais e colectivos necessários à 

prática desportiva. O apetrechamento colectivo é constituído por todos aqueles 

equipamentos de utilização colectiva que geralmente pertencem às entidades 

prestadoras de serviços, tais como escolas, clubes, unidades hoteleiras, etc; 

i) Quadros humanos: Corresponde aos indivíduos que intervêm, 

animam, e dão sentido ao processo de desenvolvimento do desporto. São os 

sujeitos do processo desportivo. São eles os praticantes, os técnicos, os 

dirigentes e os espectadores; 

j) Financiamento: O sistema desportivo é constituído pelo conjunto 

de mecanismos, através dos quais, as organizações desportivas (clubes, 

associações, federações, empresas e outras entidades) satisfazem a 

necessidade de financiamento, de tal forma que se adequam aos planos de 

investimento, que devem expressar a sua vocação e gerar fluxos de caixa com 

saldo positivo. Por sua vez, o sistema económico determina os critérios e a 

maneira como aqueles recursos são aplicados nas diversas politicas a 

implementar; 

k) Legislação: Conjunto das leis que enquadram, regulamentam e 

configuram o Sistema Desportivo; 
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l) Gestão: Conjunto dos instrumentos, pelos quais os meios 

tecnológicos, são relacionalmente organizados e desenvolvidos de modo a 

provocarem-se os efeitos previamente definidos, que cumprem os objectivos e 

garantem a sobrevivência do sistema. Em conformidade, a gestão desportiva 

congrega simultaneamente a ciência, a técnica e as aptidões necessárias a 

qualquer responsável por uma organização desportiva. 

  

2.2.3. Princípios do desenvolvimento desportivo 

 

O desenvolvimento do desporto obriga à definição do modelo de 

desporto que se pretende atingir, devendo para tal representar uma 

determinada ideia de mudança social, num dado sistema social, referenciado 

no espaço e no tempo, pelo que obriga à definição do tipo de sociedade que se 

procura atingir (Pires,2005). Em conformidade deve obedecer a um conjunto de 

princípios que passamos a enumerar: princípio da responsabilização do 

Estado, princípio da globalidade, princípio da teologia funcional, princípio da 

autodeterminação, princípio da prioridade estrutural, princípio da transformação 

graduada, princípio da continuidade funcional, princípio do equilíbrio, princípio 

da garantia dos recursos mínimos, princípio da interacção, princípio da 

integração, princípio da descentralização, princípio da optimização de meios, 

princípio da participação, princípio da responsabilidade, princípio da igualdade 

e do direito à diferença, princípio do direito de livre escolha, princípio da 

coerência, princípio dos deveres perfeitos. 

 

2.2.4. Níveis de planeamento 

 

Sacho & Sanchez (1999), Sacho (2004), Chiavenato (1993) e Pires 

(2005), indicam-nos que o planeamento pode classificar-se por diferentes 

modos, sendo o mais comum, estabelecido de acordo com os seus limites 

temporais: i) planeamento estratégico, ii) planeamento táctico e iii) 

planeamento operacional. 
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Quadro 2- Os três níveis de planeamento, adaptado de Chiavenato (1993) 

Planeamen

to 
Conteúdo 

Extensão 

de tempo 
Amplitude 

Estratégico 
Genérico, sintético e 

abrangente 

Longo 

prazo 

Macro orientado. 

Aborda a organização 

como um todo. 

Táctico 
Menos genérico e mais 

detalhado 

Médio 

prazo 

Aborda cada unidade 

da organização 

separadamente. 

Operacional 
Detalhado, específico e 

analítico 

Curto 

prazo 

Micro orientado. 

Aborda cada tarefa ou 

operação apenas. 

    

 

Pires (2005) acrescenta que o planeamento estratégico supõe um 

conjunto de operações integradas que permitam identificar um conjunto de 

manobras estratégicas que confiram à organização as melhores oportunidades 

de cumprir os objectivos e de realizar a sua missão de acordo com a sua 

vocação. O planeamento táctico por sua vez, tem por objectivo a afectação de 

recursos e o estabelecimento de sistemas de controlo necessários para levar a 

cabo as decisões realizadas a nível estratégico, destinando-se por isso a 

determinar os tempos e os momentos, e a afectar os recursos através dos 

quais vão ser atingidos os objectivos inicialmente previstos que devem ser 

organizados em programas. O planeamento operacional, por fim, caracteriza-

se pelo desenvolvimento das actividades e tarefas que possibilitam a 

realização do trabalho quotidiano das organizações, para que estas possam 

cumprir a sua missão e objectivos, traduzindo-se em programas e projectos. 

Neves (2002), ainda que com denominação diferente, faz-nos um 

paralelo relativamente ao desenvolvimento das organizações, considerando o 

funcionamento articulado de três sistemas, que de forma adequada e 

especializada garantem o seu todo. Os referidos sistemas, correspondem na 

nossa opinião, aos três níveis de planeamento acima referidos, sob a seguinte 
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qualificação: i) sistema directivo, responsável pelo próprio funcionamento e 

desenvolvimento da organização, enquanto sistema finalizado e conjunto de 

recursos ao seu serviço, devendo a nível estratégico garantir a identificação e 

visão partilhada da razão de ser da organização, bem como a sua 

concretização em cada conjuntura, tendo assim a responsabilidade de 

assegurar a definição da estratégia e dos objectivos a prosseguir e a 

mobilização e envolvimento do seu corpo social, bem como a concretização da 

mesma; ii) sistema de gestão de recursos, responsável por garantir os recursos 

necessários e adequados às finalidades e objectivos definidos; e iii) sistema 

produtivo, sendo este o considerado sistema energético, no sentido de 

transformação da “matéria-prima em produto (bem ou serviço), ou seja, é o 

responsável pelas operações que concretizam as finalidades e objectivos 

últimos da organização. 

À parte do tipo de planeamento, assente numa óptica temporal, como 

acima referimos, Sacho & Sanchez (1999), Sacho (2004), referem-nos ainda a 

existência de um planeamento geográfico, que atende a parâmetros especiais 

de áreas de influência, nomeadamente a nível nacional, regional, municipal, ou 

até mesmo de um simples bairro ou zona específica. Este tipo de planeamento 

englobará dentro do mesmo um planeamento temporal.  

 

2.2.5. O conceito de planeamento estratégico 

 

 Dos três níveis de planeamento que apresentamos, o planeamento 

estratégico é, segundo Chelladurai (2001), o que se encontra revestido de 

maior importância, uma vez que envolve a organização no seu todo, afectando 

todos os sectores, e por conseguinte o futuro desta. 

Torna-se assim fundamental dominar o conceito de planeamento 

estratégico, no âmbito da aplicação deste processo, de forma a não 

comprometer o futuro da organização, no momento da definição das metas a 

atingir. Neste sentido, apresentamos de seguida algumas definições do referido 

conceito, provenientes de diversos autores. 
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Pires & Colaço (2005) consideram que o conceito de planeamento 

estratégico se encontra ligado ao longo prazo, aos caminhos e orientações a 

seguir no futuro, aos objectivos de uma organização, definindo o mesmo como: 

i) o processo pelo qual uma organização, após determinação da análise do 

ambiente e definidos os objectivos a médio e longo prazo, selecciona as 

estratégias mais adequadas para atingir os objectivos, definindo também os 

projectos a serem executados para o desenvolvimento dessas estratégias; ii) o 

conjunto de acções orientadas a prever as diversas alternativas e a seleccionar 

e implementar as que melhor correspondam à missão e objectivos definidos. 

Segundo Teixeira (1998), o planeamento estratégico é o processo 

através do qual a gestão de topo, idealmente com a colaboração dos gestores 

de outros níveis, define os propósitos globais da organização (a missão), os 

objectivos genéricos e a forma de os alcançar. 

Roche (2007) define planeamento estratégico como o processo pelo 

qual uma organização selecciona as estratégias mais adequadas para alcançar 

os objectivos, posteriormente definidos, de médio e longo prazo e define os 

projectos a executar para desenvolvimento dessas estratégias. Tudo seguindo 

um sistema de continuidade e actualização permanente que adapte os 

objectivos, estratégias e programas a possíveis mudanças externas e internas 

que possam afectar a organização. 

Cardoso (1999) entende o planeamento estratégico como um processo 

de recolha e tratamento de informação sobre o ambiente e a organização que 

leva à tomada de decisões, através das quais a organização se adapta, 

modifica e actua sobre o contexto em que está inserida. 

Hernández (1999) define planeamento estratégico como sendo o 

processo de seleccionar, comandar e coordenar sistematicamente os recursos 

humanos, materiais e financeiros, que compõem as actividades e programas 

considerados adequados à operacionalização dos objectivos pré-determinados. 

Para Chiavenato & Sapiro (2004), o planeamento estratégico tem por 

objectivo proporcionar as bases necessárias para as manobras que permitam 

que as organizações naveguem e se perpetuem mesmo dentro de condições 

mutáveis cada vez mais adversas em seu contexto de negócios. 
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Segundo Drucker (1984), o planeamento estratégico é o processo 

contínuo de, sistematicamente e com maior conhecimento possível do futuro 

contido, tomar decisões actuais que envolvam riscos; organizar 

sistematicamente as actividades necessárias à execução dessas decisões e, 

através de uma retroalimentação organizada e sistemática, medir o resultado 

dessas decisões em confronto com as expectativas alimentadas. 

Das várias definições expostas, podemos confirmar que o planeamento 

estratégico é deste modo, o nível mais amplo e abrangente da organização, 

possuindo os seguintes rasgos característicos (Chiavenato, 1993): 

1) É um tipo de planeamento projectado a longo prazo, pelo que a 

concretização dos seus objectivos verifica-se no fim da sua aplicação; 

2) Envolve a organização como uma totalidade, tendo em atenção todos os 

recursos e áreas constituintes da mesma, sendo os objectivos de nível 

organizacional a sua prioridade e atenção; 

3) É definido pelos órgãos gestores, correspondendo deste modo ao órgão 

máximo, ao qual todos os sectores da organização estão subordinados; 

4) Centra-se na comunicação com o ambiente externo da organização 

(Chelladurai, 2001). 

  

2.2.6 Objectivos do planeamento estratégico 

 

 Segundo Chiavenato (1993) os objectivos das organizações podem ser 

visualizados numa hierarquia que comtempla desde os objectivos globais da 

organização até aos objectivos operacionais que envolvem simples instruções 

para a rotina quotidiana. Desta maneira o planeamento compõe-se tanto de 

estratégias e politicas a longo prazo por meios das quais se pretende alcançar 

os objectivos globais da organização, como também de um conjunto de planos 

detalhados das actividades rotineiras para o alcance dos objectivos imediatos, 

conforme nos exemplifica a figura seguinte: 
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Figura 1 – Separação dos objectivos, adaptada de Chiavenato (1993) 

 

 

O planeamento estratégico é um elemento muito próximo da política da 

organização, da tomada de decisão, ao que Roche (2007) e Pires & Colaço 

(2005) referem que o mesmo tem por objectivos: 

1) Reflectir sobre os objectivos a médio e longo prazo da organização e 

sobre as estratégias (melhores formas a seguir) para alcança-los; 

2) Estabelecer e definir, para toda a organização, tais objectivos e 

estratégias, de tal forma que sendo planeamento formal, ele se torne num guia; 

3) Envolver e motivar os recursos humanos da organização em relação às 

metas a alcançar; 

4) Estar preparado para o futuro, na medida em que uma reflexão e análise 

da situação actual e futura, ajuda a fixar os objectivos da organização e as 

estratégias para atingir os mesmos, com maior conhecimento e um menor 

risco. A adopção de um sistema de controlo e uma adaptação permanente dos 

elementos circunstanciais do planeamento permite, por um lado, aproveitar ao 

máximo os recursos e as oportunidades, por outro perante as dificuldades, 

minimizar os riscos, raciocinar a tempo e estabelecer as prioridades com mais 

precisão. 
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2.2.7. Características do planeamento estratégico 

 

 Entre várias características do planeamento estratégico, Roche (2007), 

Pires & Colaço (2005) realçam as seguintes: 

1) Formalidade: O planeamento não é uma mera reflexão em voz alta 

(planeamento informal) de um grupo de dirigentes sobre o presente e o futuro 

de uma organização/entidade. O planeamento tem uma base formal. Obedece 

a um método de realização, aprovação e acompanhamento, sendo o seu 

resultado um produto concreto – plano estratégico. 

2) Globalidade: O planeamento estratégico é sempre global, não se 

podendo falar de planeamento estratégico de uma organização como a soma 

dos planos parciais das unidades dessa organização. A sua globalidade 

comporta os objectivos e estratégias comuns de todas as partes, tidas como o 

conjunto da organização. 

3) Realismo: O planeamento estratégico tem que ser real, ou pelo menos 

ter a realidade como ponto de partida. O planeamento estratégico tem que ser 

realista. Por vezes é fácil, ao planear, confundir objectivos “desejáveis” com os 

“possíveis”. A prática regular do planeamento estratégico leva a que a distância 

com a realidade seja cada vez menor. Determinar objectivos ideais, podem 

levar a uma motivação inicial, mas em breve, a incapacidade de os alcançar, 

descredibiliza o planeamento e leva muitas vezes ao seu abandono. De 

qualquer forma, há que ter em conta que os objectivos demasiado ajustados ao 

possível levam à desmotivação, e assim o planeamento, instrumento facilitador 

de incentivos em áreas de desenvolvimento e progresso da organização, não 

passa de um meio rotineiro. Há pois que encontrar o termo certo, entre o 

desejado e o possível. 

4) Flexibilidade: Como em qualquer planeamento, o planeamento 

estratégico deve caracterizar-se pela sua flexibilidade, pela sua capacidade de 

se adaptar às diferentes situações favoráveis ou desfavoráveis que podem 

acontecer, isto é, às mudanças do ambiente. É esta característica que, permite 
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no percurso a percorrer, desenvolver as diferentes potencialidades criativas de 

uma organização. 

5) Continuidade: Se é certo que sob o ponto de vista metodológico, o 

planeamento estratégico obedece ao estabelecimento de prazos e períodos 

concretos para o seu desenvolvimento, o mesmo atende igualmente a um 

processo contínuo no tempo, obrigando a uma continuidade do processo, ao 

mesmo tempo que as acções previstas a desenvolver vão sendo cumpridas. 

6) Aceitação por toda a organização: O planeamento estratégico constitui-

se como o elemento central para a organização. Todos os seus elementos, 

devem conhecer com maior ou menor detalhe (conforme o nível profissional) as 

linhas do referido planeamento e aceitá-las. A sintonia entre as várias áreas da 

organização determina o melhor planeamento estratégico. 

 

           2.2.8. Fases do planeamento estratégico 

 

 De acordo com Pires (2005), numa dinâmica em que se pretende que 

sejam estabelecidas relações muito intimas entre os quadros teóricos e os 

modelos práticos, qualquer processo de planeamento tem de ter sempre 

presente um conjunto de questões que se colocam numa configuração em 

serpentina, na medida em que todas elas dependem e interagem umas com as 

outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Dinâmica das questões iniciais, adaptado de Pires (2005) 
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De acordo com o referido autor, as questões assinaladas na figura 2, 

correspondem ao seguinte significado: 

a) O quê? (Objecto): É necessário desde logo saber o que se deseja 

realizar; 

b) Como? (Método, estratégia): Onde se deverá definir como se vai 

conseguir realizar o objecto de planeamento, qual o melhor caminho a seguir, 

com que projecto(s), com que recursos humanos, materiais e financeiros e 

quais os constrangimentos; 

c) Quando? (Tempo): Tem em atenção os problemas relativos à gestão do 

tempo, indicando quando a acção referida em a) será realizada; 

d) Onde? (Lugar): Revela onde tudo deverá acontecer, cada um dos 

projectos, etc.; 

e) Por quem (Executores): Determina quem são os responsáveis pela 

execução do estabelecido; 

f) Com quem? (Envolvidos): Indica as entidades individuais e colectivas 

públicas ou privadas a serem envolvidas (parceiros), quer directa, quer 

indirectamente no processo; 

g) Para quem? (Destinatário): Revela quais os destinatários do que se 

deseja realizar, quais os segmentos sociais abrangidos, se estão de acordo 

com o que se pretende realizar; 

h) Para quê? (Objectivos): Exprime quais os objectivos que se pretendem 

atingir, através de uma acção ou projecto específico. Os objectivos só 

assumem sentido se estiverem de acordo com o que se deseja fazer (alínea a) 

e com os seus destinatários (alínea g). 

 

Avançar para o processo de planeamento, desde a fase da concepção à 

fase da elaboração, implica começar por colocar as questões acima referidas. 

As mesmas inserem-se no momento crítico de arranque de qualquer processo 

de planeamento estratégico. 

 

 Para Roche (2007), Pires & Colaço (2005) o planeamento estratégico 

deve obedecer a três grandes fases: 
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a) Fase analítica – na qual é obrigatória uma reflexão sobre a situação, 

onde se fixam objectivos e estratégias a médio prazo e onde se 

enumeram os projectos a serem desenvolvidos a curto prazo, sendo 

esta, responsabilidade da cúpula da organização. 

b) Fase de programação ou execução por meio de plano operacional – do 

que se decidiu fazer. A execução do plano estratégico corresponde à 

elaboração e ao desenvolvimento do que se chama execução do plano 

estratégico corresponde à elaboração e ao desenvolvimento do que se 

chama o plano operacional. Este, representa o conjunto de projectos 

que devem ser concluídos num ano, numa época desportiva, para 

avançar e atingir, total ou parcialmente, os objectivos e estratégias 

fixadas no plano estratégico. 

c) Acompanhamento e avaliação – correspondendo à fase que estuda e 

analisa o grau de realização do plano operacional e avalia o plano 

estratégico. 

 

Relativamente às duas primeiras fases importa referir que o plano 

estratégico e o plano operacional são dois elementos complementares e 

inseparáveis no planeamento estratégico, na medida em que não tem sentido 

elaborar um plano estratégico, sem depois lhe dar continuidade e fazer a 

programação das acções seguintes. Além do que os horizontes de ambos são 

diferentes, enquanto o primeiro se situa entre o médio e o longo prazo 

(sensivelmente 4 a 5 anos, dependendo da organização), o segundo tem a sua 

existência no ano corrente ou época desportiva. 

Por fim, sem a última fase (acompanhamento e avaliação), o planeamento 

estratégico de nada nos servirá, à luz do princípio da continuidade 

anteriormente exposto. Os referidos autores manifestam uma extrema 

importância na actualização permanente do plano estratégico, sugerindo a 

mesma com caracter anual, permitindo a adaptação das estratégicas às 

constantes mudanças no mundo do desporto. 
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2.2.9 Elementos do planeamento estratégico 

 

O processo de planeamento pressupõe o cumprimento de um conjunto de 

etapas, para que este possa ser bem-sucedido. 

 

 

 

  

 Figura 3- Elementos do plano estratégico de uma organização desportiva, 

adaptado de Pires e Colaço (2005) 

 

 

2.3. Análise do ambiente 

 

 Na fase analítica do planeamento estratégico, a definição de objectivos e 

estratégias encontra-se condicionada e dependente de diversos factores e 

situações que ocorrem no interior e exterior da organização. Assim, e tendo em 

conta que o ambiente em que a organização se insere, influencia largamente o 

seu desempenho, é necessária uma cuidadosa análise quer interna, quer 

externa do mesmo, que vise o cumprimento dos seguintes objectivos (Roche, 

2007 e Pires & Colaço, 2005):  
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1) Oferta de uma análise das forças, pressões e situações que actuam e 

condicionam o ambiente da organização desportiva. 

2) Reflexão, com a intenção de definir o futuro, tendo em conta a situação 

interna desta e os factores externos que a influenciam e vão condicionar. 

3) Identificação dos problemas, limitações, possibilidades e 

consequentemente, as medidas, os objectivos, as estratégias e 

programas para o futuro. 

 

A análise externa, definida por Roche (2007) e Pires & Colaço (2005), como 

o conjunto de forças, acções, comportamentos ou tendências externas à 

própria organização, que incidem, ou poderão incidir, directa ou indirectamente, 

subentende, segundo os referidos autores, quatro grandes influências 

(factores), nomeadamente: 

a) Factor sociológico – Correspondendo aos aspectos demográficos, 

sociais, hábitos de comportamento, entre outros, permitindo identificar 

as características da sociedade em que a organização se insere e assim 

estabelecer objectivos concretizáveis; 

b) Factor normativo – enquadra os aspectos normativos e legais que 

influenciarão a actividade da organização, sendo necessário ter em 

conta não só os limites legais que se prendem directamente com o 

mundo do desporto, como também as que de forma indirecta podem 

afectar o funcionamento das actividades; 

c) Factor político – referente às previsões e directivas governamentais, 

levando a que os objectivos e estratégias da organização tendam a ser 

coincidentes com os programas políticos. De certa forma, este factor 

influencia em maior medida, as organizações dependentes do erário 

público, como as autarquias locais; 

d) Opinião dos usuários e consumidores – ainda que este factor seja de 

índole sociológico, deverá ser abordado separadamente, pelo facto de a 

percepção por parte dos consumidores poder alterar por completo a 

implementação de uma determinada estratégia. Este factor assume a 
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sua elevada importância no facto de as acções a realizar, irem de 

encontro às necessidades e expectativas dos seus destinatários. 

 

Relativamente à análise interna da organização, os referidos autores, 

consideram, três principais aspectos a reflectir e analisar no seio da mesma, 

previamente ao estabelecimento de objectivos e estratégias para o futuro: 

a) Recursos humanos – correspondente aos trabalhadores da organização, 

que se constituem como a base fundamental do êxito desta, 

independentemente do seu cariz profissional ou voluntário. A sua 

formação, identificação com os objectivos da entidade, remuneração, 

grau de motivação, capacidade para se adaptar às mudanças, etc., são 

factores que determinam o sucesso, e que, consequentemente, 

condicionam o futuro. 

b) Recursos financeiros – são aqueles que referenciam a capacidade 

económica actual da organização, pelo que os objectivos a traçar 

deverão encontrar sintonia com os recursos económicos. 

c) Estrutura organizacional – correspondente à capacidade de 

funcionamento da organização, sendo através da mesma que se 

estabelece a forma mais eficaz de realizar os objectivos, executar 

programas e agilizar procedimentos. 

 

Um das formas utilizadas na análise do ambiente nas organizações é a 

matriz SWOT. Esta matriz de decisão estratégica, segundo Pires & Colaço 

(2005) tem como vantagem a enumeração dos quatro aspectos que afectam 

interna e externamente, facilitando a formulação de objectivos e estratégias 

para o futuro da organização. 
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 Factores internos 

 

Forças Internas 

(F) 

Strenghts 

Fraquezas Internas 

(R) 

Weakness 

Oportunidades Externas 

(O) 

Opportunities 

Estratégias (FO) Estratégias (RO) 

Ameaças Externas (A) 

Threats 
Estratégias (FA) Estratégias (RA) 

Figura 4 – Matriz de decisão estratégica SWOT, adaptada de Pires e Colaço 

(2005) 

 

 

Esta matriz, sugere a escolha das estratégias que conduzam à 

maximização das oportunidades do ambiente, construídas sobre os pontos 

fortes da empresa e à minimização das ameaças bem como à redução dos 

efeitos dos pontos fracos da organização. 

 

2.4. Objectivos gerais da organização 

 

De acordo com Roche (2007) e Pires & Colaço (2005), os objectivos são 

elementos imprescindíveis da organização e encontram-se intimamente 

relacionados com a política desta, na medida em que representam a meta a 

atingir, pelo que devem ser claros, realistas, mensuráveis e exequíveis. É ainda 

necessário, de acordo com as características do planeamento estratégico, 

anteriormente referidas, que os objectivos sejam conhecidos, aceites e 

assumidos por todos os elementos da organização, para que toda esta trabalhe 

no sentido de alcançar o estabelecido, independentemente do facto de os 

objectivos serem de natureza interna (quando o propósito principal é próprio da 
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organização) ou externa (quando se propõem a procurar um propósito exterior 

à organização). 

 

2.4.1. Estratégias 

 

Segundo Pires & Colaço (2005), estratégia é o caminho que nos permite 

alcançar os objectivos definidos. Segundo os referidos autores, definir 

objectivos constitui-se como um processo relativamente simples, visto que 

coincidem com os desejos ou interesses da organização e mediante um 

processo de análise e reflexão, a sua definição não oferece problemas, 

enquanto que a formulação e selecção de estratégias apresenta-se como uma 

tarefa mais complexa, dado que subsistem diferentes caminhos e alternativas 

para chegar a uma mesma meta. Assim, a formulação ou definição de 

estratégias e a selecção das mesmas é o processo mais complexo e 

importante do planeamento estratégico. Uma estratégia equivocada conduzirá 

a um resultado contrário ao objectivo pretendido, pelo que de, forma cuidada, 

dever-se-á formular estratégias (isto é, definir estratégias e alternativas) e 

seleccionar as estratégias a aplicar, considerando três aspectos fundamentais: 

i) calcular os possíveis resultados, ii) calcular os riscos e iii) dispor dos recursos 

para concluir a estratégia. 

 

2.4.2. Projectos 

 

Segundo Roche (2007), os projectos a desenvolver pela organização 

constituem-se como os instrumentos que permitem alcançar os objectivos 

traçados por meio do desenvolvimento das estratégias seleccionadas. Pires & 

Colaço (2005) acrescentam que os objectivos são os elementos de conexão e 

enlace entre o nível estratégico e o nível operacional, ou seja, são os 

elementos de união entre o plano estratégico e o plano operacional anual de 

uma organização desportiva. 
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2.4.3. Plano operacional anual 

 

Segundo Roche (2007), o desenvolvimento do planeamento estratégico 

vigora com a produção e concretização do que se pode denominar plano 

operacional anual. Este é o elemento de união entre o nível estratégico e o 

nível operacional e pretende conduzir o “dia-a-dia” da organização de acordo 

com os objectivos e estratégias definidas (Pires & Colaço, 2005). 

 

2.4.4 Indicadores 

 

Os indicadores constituem-se como as ferramentas necessárias ao 

controlo e avaliação da implementação e desenvolvimento do planeamento 

estratégico. Segundo Pires & Colaço (2005), os objectivos e as estratégias 

mostram metas, caminhos e direcções a serem tomadas para ver se o 

objectivo é alcançado na totalidade, parcialmente ou se há equívoco na 

direcção tomada. Os indicadores podem assumir-se como quantitativos 

(quando a sua base de referência é uma determinada quantidade, 

percentagem ou número de algo) ou qualitativos (estabelecidos sobre a 

qualidade ou situação a ser atingida ou mantida). 
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2.4.5. Acompanhamento e avaliação 

De acordo com Silva (2008), o acompanhamento e avaliação de cada 

etapa do plano operacional anual e do plano estratégico são uma forma de 

conhecer e estabelecer uma comparação entre os resultados obtidos e as 

intenções iniciais. 

Pires & Colaço (2005) referem que o acompanhamento do plano 

estratégico se realiza a dois níveis: i) nível estratégico, através da avaliação 

anual do plano estratégico e ii) nível operacional, no qual se aplica a avaliação 

permanente do plano operacional. A avaliação anual do plano estratégico 

efectua-se sobre dois elementos específicos: i) avaliação final do plano 

operacional anual, no seu conjunto e ii) grau de realização dos indicadores 

estabelecidos no plano estratégico. A avaliação permanente do plano 

operacional anual, estabelecida através do mecanismo diário que mede o grau 

de realização e execução dos projectos desenvolvidos num ano ou numa 

temporada, terá como objectivos: i) conhecer o grau de execução dos projectos 

da organização e verificar se estão a ser desenvolvidos nos prazos previstos; ii) 

analisar os contratempos que possam ocorrer e impedir o desenvolvimento dos 

projectos estabelecidos no tempo previsto e em consequência, o cumprimento 

dos objectivos do plano estratégico; iii) conhecer e analisar os atrasos que 

possam ocorrer e encontrar meios para os corrigir e iv) antecipar os diferentes 

problemas que possam ocorrer no dia-a-dia. 

Segundo Roche (2007) e Pires & Colaço (2005), o objectivo do processo 

de acompanhamento e avaliação do plano estratégico denomina-se por 

retroalimentação, correspondente aos sistemas de informação necessários a 

todos os níveis para actualizar, de forma permanente, os objectivos e 

estratégias da organização. O processo de planeamento estratégico é um 

elemento vivo que necessita constantemente, em cada ano, em cada 

temporada, de uma revisão total, que levará em conta a informação que lhe 

fornecemos, as variações do ambiente e a formulação de novos objectivos. A 

retroalimentação assume assim as seguintes funções no processo de 

planeamento estratégico: i) a nível geral, com vista a modificar objectivos e 
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estratégias, reforçar actuações e corrigir indicadores e métodos; e ii) a nível 

específico de forma a corrigir objectivos, definir prioridades, identificar 

problemas e motivar. 

 

2.4.6 Modelos de execução 

 

Subsistem vários modelos que assumem o seu enquadramento na 

execução do planeamento estratégico, devendo cada organização seleccionar 

aquele que mais se adaptará às suas características, modificando-o em função 

das necessidades. Contudo, tal como nos refere Roche (2007), muitas 

organizações desconhecem como iniciar o processo de planeamento 

estratégico, pelo que o referido autor nos apresenta um esquema resumido do 

modelo de um processo de planeamento de uma organização desportiva. 

Tal como já referimos, a concepção do planeamento estratégico é um 

processo constante que requer o envolvimento e compromisso da cúpula 

directiva, que por sua vez envolverá activamente a restante organização, pelo 

que no momento prévio a iniciar o processo de planeamento dever-se-á 

seleccionar os responsáveis pela coordenação e definir os grupos de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

51 
 

Quadro 3 – Modelo de planeamento estratégico, proposto por Roche (2007) 

Etapas Acção Grupo Produto 

Preliminar – Elaboração dos 

materiais necessários para início 

do processo 

Análise Coordenador Relatório 

1. Primeira definição da Análise 

do Ambiente, Objectivos, 

Estratégias e primeira lista de 

Projectos 

Reunião de longa 

duração 
A 

1º Documento 

rascunho 

2. Observações da análise prévia, 

objectivos e estratégias. 

Formulações de Projectos e 

Indicadores 

Reuniões 

sectoriais 
B 

Relatório 

sectorial 

3. Definição elaborada de 

Objectivos, Estratégias, 

Projectos e Indicadores 

Reunião média 

duração 
A 

2º Documento 

rascunho 

4. Apresentação ao conjunto da 

organização 

Reunião de 

apresentação 
C Acta reunião 

5. Consulta pública - sugestões Caixa sugestões C Proposta 

6. Análise de propostas e 

Aprovação do Plano 

estratégico definitivo 

Reunião média 

duração 
A 

Documento 

final do Plano 

estratégico 

7. Divulgação do Plano 

estratégico 

Distribuição do 

documento 
C  

8. Desenvolvimento de Projectos 

Trabalho 

individual e em 

grupo 

Responsável 
1º Rascunho 

do projecto 

9. Discussão dos rascunhos de 

desenvolvimento dos projectos 

Reuniões 

sectoriais 
Responsável  

10. Elaboração final de 

desenvolvimento de projectos e 

Aprovação do Plano 

Operacional Anual 

Reunião média ou 

longa duração 
A + B 

Documento 

final do Plano 

Operacional 

Anual 

Da análise do quadro 3, constata-se que no modelo apresentado por 

Roche (200) são propostas dez etapas que correspondem à fase de 
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planeamento e uma fase de análise. As sete primeiras fases correspondem ao 

processo de elaboração do plano estratégico propriamente dito, enquanto as 

três últimas fases do planeamento, correspondem à elaboração do plano 

operacional anual. 

 

2.5 Eventos desportivos 

 

Nas últimas décadas tem-se assistido a um aumento da importância dos 

Eventos Desportivos, assim como a uma maior frequência de eventos de 

dimensão internacional, campeonatos do mundo, campeonatos continentais, 

em várias modalidades. Ou seja, verifica-se que são cada vez mais numerosos 

os Eventos Desportivos e cada vez maior o seu impacto. Bruno Almeida(2001) 

crê que os grandes Eventos Desportivos internacionais são dos projectos mais 

complexos a ter em consideração para o próximo século, sobretudo devido à 

sua dimensão e pelo facto de envolverem elevados recursos humanos.   

Talvez porque o desporto tem muito de paradoxal na sua génese e na 

sua essência, os desafios que se colocam à organização e à gestão dos 

Eventos Desportivos exigem, além da competência das acções da 

gestão,competências na compreensão do fenómeno e de todas as suas 

implicações. Com problemáticas comuns aos restantes eventos de massas, os 

Eventos Desportivos encerram no seu código genético uma natureza associada 

à luta, à guerra, ao prazer e às emoções que lhes conferem características 

especiais e que devem ser tomadas em conta (Nunes, 2006). Concentrações, 

competições e espectáculos multiplicam-se e reúnem sempre mais 

participantes e espectadores. São momentos únicos na vida de participantes, 

organizadores e público, nele se cruzam técnica, eficácia, sorte, beleza, 

esforço e toda uma paleta de emoções, que vão do desânimo mais profundo à 

mais completa euforia (Esteves, 2005). 
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Normalmente, na Gestão de Eventos, o mais importante para o sucesso 

não é o desempenho de uma equipa de experts, mas sim a sua capacidade de 

organizar, liderar e motivar outros para desempenharem as suas tarefas 

específicas de forma a toda a equipa alcançar o sucesso desejado (Morais, 

1995). 

O desporto é também, e cada vez mais, um fenómeno de Eventos. Não 

podemos esquecer que os Eventos Desportivos são muitas das vezes 

verdadeiros fenómenos de massas (Esteves e Correia, 2005). Porque o 

desporto não é um fenómeno globalmente estabilizado, assiste-se ao seu 

crescimento. Aumentam os praticantes, os eventos e os seus impactos. 

Simultaneamente, as exigências organizacionais são cada vez maiores. 

A falta de profissionalismo na gestão e de qualidade na organização dos 

Eventos não é de todo aceitável actualmente. Um evento será sempre o oposto 

a um acontecimento vulgar, normal, porque se inscreve na ordem do especial, 

do extraordinário e da transcendência. 

Assim, a exigência de Eventos organizados com qualidade e com 

profissionalismo é cada vez maior. As competições são cada vez mais 

rigorosas, as expectativas dos participantes sobem de evento para evento, os 

patrocinadores e a comunicação social requerem mais qualidade e maior 

visibilidade, os investimentos atingem valores astronómicos, 

consequentemente a globalização do fenómeno impõem novos desafios. 

Sendo assim, “o Evento Desportivo torna-se num tema apelativo para o estudo 

das Ciências do Desporto. Desde os anos 80, cada vez mais regiões têm vindo 

a demonstrar interesse em atrair Eventos Desportivos importantes, por serem 

vistos como vectores do desenvolvimento turístico e económico. Acolher 

Eventos Desportivos é considerado por muitas regiões um meio de assegurar o 

seu desenvolvimento sustentável, uma vez que a organização de Eventos traz 

potenciais benefícios ecológicos, sociais e económicos. (Brighenti, Clivaz, 

Délétroz & Favre, 2005). Das inúmeras definições de Eventos encontradas, a 

mais simplificada foi a de Duarte Morais (1995) que afirma que os Eventos, 

sejam eles desportivos ou de outra natureza, saem, do dia-a-dia da 
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organização responsável pela sua operacionalização. Parafraseando Barreau 

(2001), o Evento Desportivo é um espectáculo organizado numa unidade de 

acção, de tempo e de espaço, tal como Moliére definiu no contexto teatral.  

É preciso ter presente que, do ponto de vista da comunidade, o Evento 

Desportivo é encarado acima de tudo como uma festa, onde se cruzam as 

emoções, a excitação, o excesso, a vitória e o abandono. Do ponto de vista das 

pessoas, quer sejam os praticantes, os espectadores, os colaboradores ou os 

organizadores, segundo Abel Correia (2001), um Evento Desportivo só pode 

ser gerido como algo individualmente excitante, momentos únicos, onde a 

excitabilidade do Evento é de extrema importância na participação dos 

voluntários, na angariação de patrocinadores e na venda de bilhetes. “Os 

Eventos são essencialmente experiências subjectivas, de difícil mensuração, 

onde os praticantes e espectadores são parte integrante do acontecimento” 

(Correia, 2001, p.10).  

 Tanto Correia (2001) como Ferrand (2001) classificam o Evento 

Desportivo na categoria de espectáculos, tratando-se portanto de um serviço, 

ou seja de uma actividade intangível. 

Pode-se também definir um Evento Desportivo partindo da análise das 

implicações organizacionais, económicas, sociais, políticas, concorrenciais e 

pessoais que caracterizam este tipo de serviço particular das organizações de 

desporto. Para Peters e Pikkemaat (2002), o termo Eventos cobre muitas 

actividades e é usado para descrever Eventos temáticos que acontecem uma 

vez ou fora do programa normal. Os Eventos são classificados segundo o seu 

porte e escala (Allen, O’Toole, McDonnell & Harris, 2002). As categorias 

comummente utilizadas são Mega-Eventos e Eventos de marca, embora para 

estes autores as classificações não sejam exactas nem precisas. O termo 

Evento de Marca refere-se àqueles Eventos que se tornaram tão identificados 

com o espírito ou mentalidade de um local, cidade, ou região que se tornam 

sinónimos do nome do local e obtêm amplo reconhecimento e visibilidade. 

Estes Eventos são de grandes dimensões, de carácter extraordinário ou 

periódico e de duração limitada, desenvolvidos primordialmente para ampliar a 
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consciencialização, o apelo e a lucratividade de um destino turístico a curto e 

/ou longo prazos. Para o seu sucesso, estes Eventos contam com a 

singularidade, o status ou o senso comum como oportunidade para gerar 

interesse e atrair atenção. Exemplos clássicos de Eventos de Marca são 

Chelsea Flower Show em Inglaterra, o Carnaval do Rio de Janeiro, o Rock 

in’Rio em Lisboa, a Oktoberfest na Alemanha e o Edinburgh Festival na 

Escócia. Tais Eventos são identificados com a própria alma desses locais e 

cidadãos, atraem grandes lucros económicos, provocando uma forte sensação 

de orgulho local e reconhecimento internacional. 

Por exemplo, Prentice e Andersen (2003) concluíram que o Festival de 

Edimburgo marca a posição da cidade graças à criatividade, conseguindo 

deste modo, atrair as pessoas para as artes do espectáculo. Em contraste, o 

evento aparece com o grau limitado no que diz respeito a alterar a imagem 

geral da Escócia entre os turistas. Um Evento Desportivo implica a gestão de 

processos economicamente significativos. Tal situação exige um conjunto 

alargado de compromissos nacionais e internacionais, de alianças internas e 

externas, de parcerias com organismos públicos, patrocinadores e media. Em 

termos de comunidade um Evento tem de ser encarado, explorado e 

desenvolvido pensando-se nos benefícios que podem trazer ao nível da 

promoção turística, valorização política, receitas fiscais, rentabilização de 

estruturas locais, dinamização da economia e desenvolvimento do desporto 

(Correia, 2001). 

É de consenso geral que os Eventos, sejam eles qual forem, têm um 

impacto significativo nos locais onde são realizados. Todavia, quando vistos de 

forma holística, fazem parte do que é descrito como a “cidade”. Possuem 

assim, aspectos de cariz social, cultural, político, ambiental, físico, económico, 

psicológico, que abordaremos de seguida.  

 Qualquer modelo usado nos estudos dos impactos dos eventos tem 

como base dois parâmetros fundamentais: as receitas totais, (expressas na 

circulação de dinheiro corrente no determinado país), e o número de empregos 
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criados ao longo de um certo número de anos. (Brighenti, Clivaz, Délétroz & 

Favre, 2005) 

 O Evento Desportivo, como qualquer Evento, é suposto trazer 

benefícios para a região onde é realizado (Parent, 2005). Geralmente há uma 

grande receptividade das autarquias, dos governos nacionais e regionais para 

a realização de Eventos Desportivos. Esses benefícios podem ser directos ou 

indirectos, e enquadram-se de uma forma social com os benefícios 

económicos. Os impactos financeiros dos Eventos tendem a ser amplamente 

enfatizados. Para Vicente (2001), a realização de grandes Eventos tem 

assumido uma importância crescente nas políticas seguidas, devido ao seu 

potencial, tanto na dinamização física/urbanística, social, económica e 

institucional, como ainda na projecção de uma determinada imagem e numa 

maior visibilidade da cidade, da região ou do país.  

Como em quase tudo, existem prós e contras na realização de um 

Evento. Os Eventos têm associado a eles impactos positivos e negativos. É 

dever do Gestor do Evento identificar, avaliar e prever esses impactos para, 

então, geri- los de forma a atingir o melhor resultado possível para todas as 

partes, e que, no final o impacto do Evento seja positivo. Assim, todos os 

impactos positivos previsíveis devem ser encorajados e maximizados, e os 

negativos compensados. Frequentemente, os impactos negativos podem ser 

tratados através da consciencialização e intervenção – o bom planeamento é 

sempre essencial. O sucesso de um Evento depende do facto de o gestor do 

Evento atingir esse equilíbrio positivo e comunicá-lo a uma série de parceiros. 

Assim, segundo Allen, O’Toole, McDonnell & Harris (2002) os Eventos têm uma 

série de impactos – positivos e negativos, nas diferentes esferas: 

 

SOCIAL E CULTURAL 

Impactos positivos 

o Vivências compartilhadas; 
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o Revitalização de tradições; 

o Fortalecimento do orgulho da comunidade; 

o Legitimação de grupos comunitários; 

o Aumento da participação da comunidade; 

o Apresentação de ideias novas e desafiadoras; 

o Expansão de perspectivas culturais; 

 

Impactos Negativos 

o Alienação e Manipulação da comunidade; 

o Imagem negativa da comunidade; 

o Comportamento destrutivo; 

o Abuso de drogas e álcool; 

o Deslocamento social; 

o Perda de conforto; 

 

 

FÍSICA E AMBIENTAL 

Impactos positivos 

o Exposição do meio ambiente; 

o Fornecimento de exemplos para melhores hábitos; 

o Aumento da consciência ambiental;  

o Legado de infra-estruturas; 

o Melhoria dos transportes e comunicações; 

o Transformação e renovação urbana; 

 

Impactos Negativos 

o Danos do meio ambiente; 

o Destruição de património; 

o Perturbação acústica; 

o Engarrafamentos; 
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POLÍTICA 

Impactos positivos 

o Prestígio internacional; 

o Melhoria do perfil; 

o Promoção de investimentos; 

o Coesão social; 

o Desenvolvimento de capacidades administrativas; 

 

Impactos Negativos 

o Risco de insucesso; 

o Desvio de fundos; 

o Falta de responsabilidade; 

o Propaganda enganosa; 

o Perda de controlo comunitário; 

o Legitimação de ideologias; 

 

TURÍSTICA E ECONÓMICA 

Impactos positivos 

o Promoção do destino e incremento do turismo; 

o Aumento do tempo de permanência; 

o Maior lucratividade; 

o Aumento da renda de impostos;  

o Geração de empregos; 

 

Impactos Negativos 

o Resistência da comunidade ao turismo; 

o Perda de autenticidade; 

o Danos à reputação; 
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o Exploração; 

o Preços inflacionados; 

o Custos de oportunidade; 

 

2.5.1. Impactos Sociais e Culturais 

 

Actualmente os Eventos são mais essenciais à nossa cultura do que 

jamais foram. Os governos de hoje apoiam e promovem Eventos como parte 

das suas estratégias de desenvolvimento. Estes impactos são importantes para 

o desenvolvimento sustentável do país. 

O sucesso de um Evento Desportivo pode ser medido pelo seu impacto 

social. Um Evento Desportivo tem de se construir como um acontecimento 

social, despertando a atenção das pessoas, dos média e das entidades 

públicas e privadas. Mencionando Alain Ferrand (2001), o “Evento Desportivo 

deve ser encarado como um facto social. O espectáculo que proporciona é não 

só um suporte de diferenciação como também um veículo de valores, de 

representações sociais”. Todos os Eventos têm um impacto sociocultural 

directo nos participantes e, algumas vezes, na própria comunidade local, 

conforme foi descrito por Hall (1989) e Getz (1997). 

O fenómeno desportivo, enquanto fenómeno cultural, reveste-se de uma 

camada de visibilidade que não é necessariamente reflexo do seu conteúdo. 

(Vilas Boas, 2005) 

Muitos Eventos podem ter consequências sociais não intencionadas, 

nem desejadas como o abuso do álcool e drogas, problemas de 

comportamento destrutivo pela multidão e um aumento da taxa de 

criminalidade (Getz, 1997). Se não contornadas devidamente, tais 

consequências podem causar um estrago na programação e na percepção 

pública do Evento. Acredita-se que o comportamento de multidões pode ser 
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modificado com o planeamento cuidadoso (Allen, O’Toole, McDonnell & Harris, 

2002). 

Eventos mal geridos podem acarretar efeitos dilatados na vida social e 

na estrutura das comunidades (Getz, 1997; Emery, 2002), como por exemplo, 

desconforto devido ao ruído ou às aglomerações, o ressentimento devido à 

distribuição não equitativa de custos e benefícios, e a inflação dos custos de 

bens e serviços. (Getz, 1997) Como consequência, a consideração da opinião 

da sociedade é decisiva no planeamento e gestão de Eventos. No entanto, 

vários autores (Hall, 1989; Westerbeek; Turner & Ingerson, 2001) concluíram 

que o papel das comunidades é quase sempre marginalizado. Em quase todos 

os estudos de caso de Eventos de marca, a decisão mais importante da origem 

da sede do Evento é tomada fora da esfera pública, em escritórios privados ou 

em Autarquias à porta fechada. Na verdade, o governo muitas vezes pode não 

ter a primeira palavra quanto a sediar ou não um Evento. A participação do 

público no processo de planeamento torna-se reactiva em vez de proactiva. Em 

vez de uma análise das vantagens e desvantagens de sediar um Evento, a 

participação do público passa a ser instrumento para aumentar a legitimidade 

das decisões do governo e dos promotores do Evento em relação ao método 

pelo qual os Eventos deveriam acontecer. Hall (1992) afirma ainda que a 

análise política é uma ferramenta muito importante para recuperar o controlo 

social dos Eventos e assegurar que os objectivos desses Eventos sejam 

orientados para a maximização do retorno para a comunidade. Fredline, Jago, 

Deery (2003) são de opinião que os Eventos são mecanismos importantes para 

aumentar o desenvolvimento do turismo em algumas regiões. Acreditam que os 

Eventos geram um impacto positivo na economia de uma região, no entanto 

estes autores não olham apenas para os impactos económicos, como também 

acham que os impactos sociais são fundamentais, porém, ao contrário dos 

impactos económicos, estes são difíceis de mensurar e não são quantificáveis. 

De referir ainda que os efeitos psicológicos e comunitários estão 

relacionados com o impacto de aspectos como a competência, a auto-eficácia 

e o sentimento de orgulho da comunidade, atletas, oficiais e turistas. A euforia 
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aumenta através dos media e de actividades promocionais associadas ao 

acolhimento de grandes eventos, na medida em que tendem a dotar a 

comunidade de sentimentos de realização e de acréscimos de poder. 

(Westerbeek, Turner & Ingerson, 2001) 

Ainda Goldblatt (2000) afirma que as pessoas, actualmente, procuram 

Eventos com maior calor humano, para contrabalançar as influências da alta 

tecnologia na vida quotidiana. Assim, os Eventos continuam a ser a forma mais 

eficaz de promover uma vivência de alto calor humano. Os gestores do Evento 

precisam estar cientes dessas tendências e aprender a operar nesse novo 

ambiente global.  

 

2.5.2. Impactos físicos e ambientais 

 

Jocelin Sebastiani (2003) afirma que a fim de obterem a 

responsabilidade de organizar os Jogos Olímpicos,as cidades/países se 

confrontam periodicamente com projectos que ultrapassam largamente o 

próprio âmbito/quadro desportivo: projectos arquitectónicos de equipamento, 

projectos de ordenamento e reconversão de lugares, projectos de 

desenvolvimento urbano. Os vários complexos construídos para os Jogos 

Olímpicos agem como motores importantes de desenvolvimento urbano local, 

modificando o território e os hábitos da população no seu uso e na sua 

representação do espaço em que vivem. 

 

2.6. O evento desportivo: etapas, fases e operações 

O evento desportivo é (J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. 

Pedroso, 2011), quando devidamente enquadrado, um excepcional catalisador 

para o desenvolvimento seja em que contexto for. No âmbito muito próprio do 

Desporto esta potencialidade tem vindo a ganhar uma dimensão cada vez 
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maior, em função da forma como a actual sociedade pós-moderna valoriza o 

entretenimento, a diversão e o prazer. 

Ao longo da história da humanidade encontrámos vários momentos que 

evidenciam as capacidades do evento enquanto aglutinador das forças e 

motivações dos seres humanos, tanto numa lógica individual, como nas 

dinâmicas de grupo. Não raras vezes as manifestações de massas foram 

usadas como instrumentos de condicionamento e de poder, permitindo 

compartilhar e comemorar emoções, muitas das vezes, de forma totalmente 

incerta e incontrolável (Ferrand, 2007). 

O evento possui uma estrutura e um conjunto de exigências que são 

independentes da sua dimensão. As diferenças, do ponto de vista conceptual, 

entre a organização de um jantar de amigos e os Jogos Olímpicos de Verão 

são muito ténues, o que na verdade os diferencia é o nível de exigência e 

complexidade de cada um dos factores que estão em causa (Brighenti, Clivaz, 

Délétroz & Favre, 2005). Poucas terão sido as pessoas que nunca sentiram a 

necessidade de idealizar, organizar e reflectir sobre a forma como a criação de 

um momento especial deverá ter lugar. Ou seja, a competência elementar para 

se ser gestor de eventos é do domínio de todos, adquirindo características 

especiais de acordo com as particularidades únicas de cada cultura e da 

dimensão e complexidade do momento. 

 

2.6.1 Tipologia 

Existem múltiplos tipos de eventos e também várias formas de os 

catalogar. Sachetti (2009) classifica os eventos como: desportivos, sociais, 

religiosos, políticos, empresariais, sectoriais e especiais em função da sua 

estrutura, dinâmica e público-alvo. 

Poit (2006) utiliza três dimensões de análise para os definir: categoria 

(institucional e promocional), áreas de interesse (desportivo, cultural, 
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empresarial, educacional, turístico, etc.) e tipos (congressos, convenções, 

palestras, feiras, conferências, teleconferências, leilões). 

Por fim para Madeira, Caetano, Rasquilha & Santos (2007), os eventos 

podem-se dividir em especiais (desportivos ou culturais) e de participação 

(sociais, ecológicos, lazer e entretenimento), sendo que quanto à periodicidade 

podem ser classificados como: de oportunidade, únicos, esporádicos e 

permanentes (mensal, semestral, anual e bianual). 

Para J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso (2011), 

no actual contexto interessa especialmente os eventos desportivos, que 

possuem obviamente características únicas, mas que não se diferenciam da 

matriz genérica de todos os outros tipos de eventos. Bem pelo contrário, 

podemos afirmar que a crescente notoriedade do evento desportivo leva-o a 

estar não só mais perto de todos os outros tipos, como também sofrer 

influência das suas necessidades e externalidades. 

A dimensão do evento é, em si mesma, um factor fundamental para a 

sua caracterização. Apesar de, numa visão genérica, os componentes, serem 

sempre os mesmos, o conjunto e a interacção específicas das dinâmicas de 

cada operação ou etapa organizativa atribuirá contornos específicos a cada 

evento (J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Para Boyer, Musso, Barreau, Collas & Addadl (2007) existem quatro 

dimensões base: os tipos A, B, C e D. Ao primeiro correspondem os eventos do 

género dos Jogos Olímpicos ou fases finais dos Mundiais das diversas 

modalidades. Como exemplo do tipo B temos as finais de Taça das diversas 

modalidades de cada país, sendo que um evento irregular de nível nacional 

mas perfeitamente localizado no tempo está enquadrado no Tipo C. Por fim, o 

quarto tipo corresponde a um evento nacional de caracter regular, como um 

jogo de um campeonato ou torneio. 

Em J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso (2011) é 

defendida uma classificação própria que se aproxima bastante de outros 

modelos existentes e já referidos anteriormente. Consistindo este também em 
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quatro níveis a saber: Mega eventos, do nível internacional com duração 

superior a oito dias; Grandes eventos, de nível internacional com participação 

de milhares de atletas e de espectadores; Pequenos eventos, de nível nacional 

ou internacional com duração limitada, pequena participação de atletas e 

espectadores; e, Micro eventos, essencialmente vocacionados para 

campeonatos e torneios de menor relevância competitiva (Sarmento,2002). 

 

2.6.2 As etapas e as fases 

 

Todo o processo de criação tem por base a interligação entre 

conhecimentos e informações que se encontram armazenados e que, por 

qualquer motivo, em determinado momento são colocados em confronto, 

permitindo a sua interacção e posterior criação de uma nova ideia ou 

projecto.(J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011) 

Camy & Robinson (2007) consideram a existência de quatro fases no 

planeamento de um evento desportivo: desenho (conceptualização, 

esquematização e organização do evento desde a ideia original até à decisão 

de realização), desenvolvimento (preparação do evento), implementação (o 

evento propriamente dito) e dissolução (encerrar o evento após a competição). 

A proposta apresentada por J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, 

C.A.M.Q. Pedroso, 2011, não difere muito da dos restantes autores referidos. 

Assim, estes consideram também que a organização de um evento se realiza 

em quatro etapas. A primeira etapa de qualquer projecto corresponde ao 

encontrar de uma resposta para solucionar um problema, através da 

imaginação de cenários que vão sendo idealizados com base em experiências 

anteriores e eventuais abstracções. Não acreditam estes, portanto, na geração 

espontânea e no partir do nada, mas sim no desenvolvimento de forma isolada 

ou em equipa, de sequências de acções que levam ao aparecimento de novas 

propostas, que mais tarde, depois de devidamente avaliadas podem ser 
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implementadas, adaptadas ou rejeitadas, em função de um quadro de 

indicadores mais ou menos objectivos (Quadro 4). 

Segundo J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 

2011, depois desta primeira etapa, a da Ideia, segue-se uma outra fase de 

características já bem diferentes e que equivale à etapa de concepção e 

planeamento. Com base no primeiro esboço partimos para o “design” possível 

em função dos meios e recursos disponíveis. É o momento em que se adequa 

a ideia original com a realidade possível, em que os valores orçamentais 

ganham destaque e o pragmatismo dos operacionais se torna um elemento 

primordial tendo que se equacionar um conjunto de indicadores (data, local, 

duração, designação, tipo, orçamento, parceiros, apoios, concorrência) e dos 

principais riscos associados ao evento (clima, atrasos, transportes, avarias, 

segurança, acidentes). 
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Quadro 4 - Diagrama da primeira etapa do evento (adapt. Macchioni, 1999). 

 

 

De acordo com J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. 

Pedroso, 2011, a terceira etapa corresponde ao momento exacto do evento, é 

a fase da realização, em que nada deve falhar, e na qual tudo o que 
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eventualmente acontecer de inesperado terá de ser superado da forma menos 

perturbadora possível para os objectivos do evento. Nesta etapa todos os 

meios tem que estar concentrados no desenrolar das acções previamente 

definidas, o que exige a capacidade de detecção de situações anómalas e a 

sua resolução em tempo breal, por isso é determinante o treino de toda a 

equipa e a sistematização anterior do maior número possível de intervenções 

de correcção e adaptação. 

J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011, 

entendem que a quarta e última etapa de um evento corresponde à avaliação 

do mesmo (Quadro 5). 

 

Quadro 5 – As quatro etapas do evento desportivo (adapt. Brighenti, Clivaz, 

Délétroz, & Favre, 2005) 

 

 

 

 

 

Para J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011, 

sem a análise do realizado e sistematização do que eventualmente correu bem, 

menos bem ou mal, não poderá haver por parte da equipa gestora do projecto 

evolução e aprendizagem. O processo de avaliação passa não só pela auto-

avaliação, em que todos os elementos que constituíram a equipa organizadora 

participam, como pela hétero-avaliação com recurso às opiniões de todos os 

“stakeholders” que actuaram no evento, e posterior elaboração de um relatório 

final que deverá ser discutido e assumido por todos os participantes. Este 

documento é essencial para avaliar a forma como as estratégias inicialmente 

definidas foram ou não alcançadas e se as modificações integradas durante o 

 Imaginação  Organização  Desenvolvimento  Avaliação 

Concepção Preparação Exploração Encerramento 
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Pré-Evento Evento 
Pós-

Evento 

processo se justificaram, sendo desejável que tenha anexado um dossier de 

imprense que dê a dimensão que o evento atingiu nos diversos meios de 

comunicação social. Principalmente quando existem fontes financiadoras 

externas estes documentos ganham uma relevância ainda maior, pois poderão 

garantir ou não a continuidade dos apoios ou a sua reformulação no futuro. 

Para J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso (2011) o 

conceito de sustentabilidade é hoje um elemento fundamental de qualquer 

projecto, abrangendo um raio de acção idêntico à dimensão e complexidade de 

toda a intervenção. Neste sentido, consideramos que um evento desportivo, 

para atingir um nível de eficácia de acordo com os meios em causa e com as 

expectativas criadas, tem de ser subdividido em três fases bem distintas: a fase 

pré-evento, a fase do evento e a fase pós-evento (conforme Quadro 6). 

 

Quadro 6 – As três fases do evento desportivo (adapt. J.P. Sarmento, A. Pinto, 

C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011) 

 

 

 

 

 

Na primeira fase desenvolve-se um conjunto de estratégias de 

comunicação com o objectivo de criar um clima de interesse positivo e de 

expectativa junto do público-alvo em torno do evento em si mesmo. A segunda 

fase é a razão primeira de todo o projecto, é o grande momento do projecto, 

onde se concentram todas as atenções. Na fase pós-evento, pretende-se, 

através de um conjunto de iniciativas, perdurar no público-alvo a memória do 

evento e o interesse pela actividade e por uma eventual reedição (J.P. 

Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 
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2.6.3 Operações 

As operações que incorporam o evento desportivo são na verdade as 

mesmas de todos os outros. Na base da realização de um evento desportivo 

sempre existiu uma grelha organizacional mais ou menos definida há muitos 

anos, que, no entanto, tem sofrido nas últimas décadas importantes 

desenvolvimentos e evoluções (J.P. Sarmento, 2011). 

Em função da duração temporal e dimensão em número de 

intervenientes e índices de qualidade dos serviços a disponibilizar, a montagem 

de um evento desportivo exige graus diferenciados de complexidade para a 

sua estrutura coordenadora. O número de membros da comissão poderá 

depender da dimensão global do evento, mas as operações necessárias para a 

efectivação dificilmente se alteram, mantendo-se independentemente da 

dimensão ficando apenas relativizadas ao grau de complexidade que se definiu 

previamente (A. Pinto, C. A. F. Silva, 2011). 

Em termos genéricos, J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. 

Pedroso (2011), sugere um esquema como o observado na Figura 5 para a 

implementação de um projecto de evento desportivo. A principal característica 

deste modelo está na divisão em seis departamentos, que apesar de 

dependerem de uma coordenação central deverão possuir autonomia 

controlada dentro dos seus âmbitos. 

O departamento das Operações aglutina todo o conjunto de acções que 

correspondem essencialmente às necessidades básicas dos intervenientes no 

evento. Estas vão desde o transporte de todos os intervenientes directos 

(jogadores, árbitros, juízes, dirigentes e voluntários), ao seu alojamento e 

alimentação, passando por um conjunto de outras operações também 

essenciais como a acreditação, a segurança, cerimónias protocolares, 

primeiros socorros, relações públicas, manutenção das instalações e 

equipamentos e gestão dos recursos humanos, voluntariado e profissional (J.P. 

Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 
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As responsabilidades inerentes ao cumprimento de todas as normas 

ligadas com a aquisição e pagamento de compras e serviços exigem cada vez 

maior autonomia dos departamentos financeiros, para que depois seja também 

possível exigir o cumprimento escrupuloso de todas as regras e 

constrangimentos orçamentais previamente definidos (J.P. Sarmento, A. Pinto, 

C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Em função da dimensão do evento, a existência de um Departamento 

Jurídico pode também ser de capital importância. A necessidade de respeitar 

todo o edifício normativo que actualmente já existe em relação aos 

espectáculos desportivos, e de uma forma geral, toda a regulamentação 

laboral, assim como o estabelecimento correcto e adequado dos contractos de 

prestação de serviços e aquisição de bens, exige técnicos devidamente 

qualificados que sejam capazes de lutar pelos legítimos interesses dos 

organizadores (J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 

2011). 

A logística corresponde a um conjunto muito amplo de actividades sem 

as quais os eventos actualmente dificilmente seriam viáveis e obviamente 

estendem-se a todos os aspectos da realização dos mesmos, desde os mais 

banais como dos materiais para as tarefas administrativas até às tecnologias 

mais avançadas que permitem os momentos mais importantes dos eventos. A 

crescente evolução tecnológica exige que neste departamento sejam 

concentrados técnicos e meios de intervenção com conhecimento para resolver 

desde problemas simples de avarias, a menos simples e muito específicos 

como incompatibilidades entre diversas ferramentas informáticas que por 

interacção directa ou por proximidade possam alterar de forma inesperada o 

comportamento dos equipamentos (J.P. Sarmento, A. Pinto, C. A. F. Silva, 

C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 
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Figura 5 - Esquema de coordenação de um evento desportivo (adapt. J.P. 

Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011) 

 

De acordo com J.P. Sarmento (2011), um erro num evento é algo do 

qual dificilmente se pode recuperar, por isso a logística tem de possuir todos os 

meios e capacidades para solucionar eventuais problemas, o que acaba 

também por exigir um conhecimento antecipado da natureza das situações que 

possam vir a acontecer. 

Na área do Marketing, enquanto centro de difusão das estratégias de 

comunicação definidas pelo centro de coordenação, o grau de autonomia 

cresce em função da relevância pública que o evento pretende adquirir. 

Sectores como a prospecção, contratualização e fidelização de patrocinadores 

são, neste contexto, definitivos para a sempre desejada sustentabilidade 

financeira. Outros sectores interligados com este são os da publicidade e 

vendas de produtos com a marca do evento, que eventualmente são também 
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pontos importantes da afirmação de um projecto independente do tipo e da 

dimensão que atingem (A. Pinto, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Face à imprevisibilidade da actividade de organizador de eventos 

desportivos torna-se do mais elementar bom senso a existência de um 

departamento preparado para a gestão do risco. Ou seja, com a especial 

intenção de prever e resolver de forma antecipada todas as situações que 

possam por em risco o normal planeamento do evento (Camy & Robinson, 

2007). 

Os transportes para qualquer evento apresentam uma variedade de 

soluções muito grande que vai quase da não existência de redes autónomas, 

deixando esse encargo para cada participante, até situações de quase 

exclusividade de meios para as deslocações de todos os tipos de 

intervenientes. Entre estes dois extremos existem todas as situações 

intermédias, normalmente condicionadas pelos cadernos de encargos de cada 

organização e níveis de segurança exigidos (A. Pinto, C. A. F. Silva, 2011). 

Por outro lado, a complexidade da planificação de todos os planos de 

deslocamento para treinos, jogos, actividades complementares e regressos é 

enorme e com custos muito elevados, exige não só a disponibilidade de frotas 

diversificadas de viaturas e de condutores, em muitos dos casos profissionais, 

como também uma capacidade de resolução em tempo real de situações de 

avarias, atrasos e acidentes (A. Pinto, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Assim, as várias soluções possíveis passam pelo recurso ao 

voluntariado, sistemas de transportes públicos e contratação de empresas de 

transportes. A situação mais tradicional passa pelo recurso a uma central de 

coordenação, cada vez mais especializada, que em função das necessidades e 

dos meios disponíveis vai criando uma rede com as diversas soluções 

disponíveis (A. Pinto, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

De acordo com A.Pinto (2011), a alimentação corresponde a uma 

necessidade básica mas pode também ser uma importante fonte de receita 

para a entidade organizadora. Por um lado quem organiza terá de arcar com as 
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despesas decorrentes da alimentação de um conjunto por vezes muito 

alargado de agentes intervenientes, mas, por outro lado, ao garantir grandes 

aglomerações de pessoas cria a oportunidade de negócio, o que em muitas 

situações acaba por se tornar numa importante fonte de equilíbrio financeiro do 

evento. 

De realçar igualmente, que a determinação do caderno de encargos e a 

negociação entre as instituições participantes e a organização é, neste 

contexto, como em grande parte das outras operações, decisiva para o impacto 

do evento. A posse de experiência nesta área evidencia claramente por um 

lado a importância da satisfação dos clientes (neste caso atletas, árbitros, 

juízes, dirigentes, voluntariado e staff), tanto em termos de horários, como 

diversidade, qualidade e quantidade dos produtos disponíveis. No entanto, não 

se poderá esquecer que também os espectadores dos diversos níveis terão de 

ter garantido meios de alimentação não apenas no local do evento, como nos 

percursos de acesso e de regresso (A. Pinto, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Também neste caso a dimensão do evento condiciona o tipo de 

soluções disponíveis que mais uma vez podem ir desde a responsabilidade 

individual, à partilha e troca, ou confecção autónoma por equipas de 

profissionais ou ainda pela contratação de empresas de “catering” altamente 

especializadas (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 

2011). 

O alojamento nos eventos desportivos pode ser um dos factores com 

maior peso em termos económicos, principalmente se a capacidade hoteleira 

instalada obrigar à construção de novas estruturas (J.P. Sarmento, A. Pinto, 

C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Também aqui existem diversas possibilidades que o gestor poderá 

sempre lançar mão em função das características especiais com que for 

confrontado e que podem ir desde a recepção dos jogadores das equipas 

visitantes em casa dos atletas locais, à utilização de grandes espaços como 

salas, pavilhões ou tendas para albergar números elevados de participantes, 
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como ao recurso às unidades hoteleiras de diversos níveis, possibilitando 

patamares diferenciados de conforto e privacidade que se julguem mais 

adequados (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Os mega eventos exigem soluções mais complicadas e dispendiosas 

pela necessidade de albergar milhares de pessoas por um período de tempo 

que por vezes excede as duas semanas. Para dar resposta a esta 

necessidade, assistimos nos últimos anos à construção de grandes zonas 

imobiliárias que cumprem esse função durante o evento, e que posteriormente 

são alterados e vendidos como habitações. Em alguns casos esta opção 

revelou ser uma forma interessante de atenuar os custos deste tipo de evento, 

permitindo mesmo, em algumas situações, a recuperação de zonas que de 

outra forma teria sido muito mais difícil ou mesmo impossível, pela 

indisponibilidade de verbas e programas de apoio especiais (Poyter,2008). 

É esta a dimensão que o Desporto ganhou e que hoje lhe atribui 

relevante importância em termos económicos que, infelizmente, em alguns 

fóruns do próprio Desporto ainda parece difícil de ser reconhecida. Não foi o 

mercado que conquistou o Desporto, foi o Desporto que passou a revelar de 

forma clara quanto tem de melhorar o funcionamento do mercado, pela 

dimensão que lhe poderá dar. Obviamente o Desporto encontra-se cada vez 

menos livre das leis e condicionalismos da criação e distribuição da riqueza. 

Que ninguém se iluda; o Desporto não irá, por si só, encontrar as respostas 

que a política e a diplomacia internacional não conseguem desvendar. Poderá 

e deverá ser mais um factor de pressão no sentido de igualdade de 

oportunidades, na elevação dos valores da sã competição e do “Fair Play” (J.P. 

Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

A acreditação é actualmente um elemento muito importante por razões 

de segurança. Ela garante o controlo de acessos de todos os participantes, 

delimitando percursos em função do papel que cada participante vai assumir 

(J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 
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A utilização de um identificador por cada participante não só facilita o 

controlo global e especifico dos acessos aos mais variados locais, como, com 

os actuais meios informáticos disponíveis, permite um conhecimento muito 

concreto de quem teve acesso, quando e a que tipo de instalação. Em situação 

de participação de números muito elevados de pessoas a posse destes dados 

em tempo real ganha uma importância capital, principalmente pelo impacto que 

qualquer problema de segurança pode ter na avaliação final de um evento de 

nível internacional (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 

2011). 

A visualização da acreditação é uma forma muito pouco evasiva para o 

participante e de muito fácil controlo por parte dos responsáveis pelos acessos 

a áreas reservadas e hoje está completamente generalizada em todo o tipo de 

eventos, tendo apenas níveis de maior ou menor complexidade informática 

(J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

As instalações e os equipamentos desportivos são, indiscutivelmente 

elementos essenciais de todo o desenvolvimento no sector do Desporto das 

últimas décadas. Se por um lado o aparecimento de novos materiais permite o 

desenvolvimento de novas formas de prática desportiva, também os avanços 

na engenharia e na arquitectura que vão possibilitando recriar de forma cada 

vez mais ousada novas instalações desportivas, com características e 

especificidades que facultam aos atletas cada vez melhores condições de 

prática e aos espectadores desejos mais efectivos de participarem em grandes 

momentos, onde o Desporto se torna o fulcro de um conjunto muito 

diversificado de vivências e sensações (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, 

C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Os equipamentos têm acompanhado a sofisticação generalizada de 

todos os produtos exigindo conhecimentos técnicos muito específicos e níveis 

de manutenção muito rigorosos que, obviamente, fazem disparar os preços 

reais de funcionamento. Sem contractos de manutenção com as firmas 

construtoras corre-se o risco de, em poucas semanas, os equipamentos se 

tornarem obsoletos, e, em termos de um grande evento, pode ser catastrófico 
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quando um equipamento, por avaria ou acidente, impossibilita o acontecimento. 

Esta situação tem inclusivamente levado a exigências muito rigorosas por parte 

das entidades internacionais que supervisionam as competições no sentido de 

existirem, em todos os casos, alternativas previstas para a utilização de outras 

instalações e equipamentos. Hoje, é também comum a realização de ensaios 

gerais do evento em todos os meios e recursos que vão ser utilizados no 

evento a funcionarem em simultâneo, para avaliar eventuais incompatibilidades 

ou interferências, principalmente entre o software e hardware que sustentam o 

funcionamento dos diversos sistemas de áudio, vídeo ou de transmissão de 

dados. Contudo, é impossível resolver todos os imprevistos, como ainda há 

bem pouco tempo aconteceu com uma das maiores provas automobilísticas do 

mundo, organizada por uma empresa portuguesa, líder mundial nesta área, 

mas que apesar de toda a sua competência e meios disponíveis não conseguiu 

ultrapassar uma situação de ameaça de ataque terrorista à caravana (J.P. 

Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Também nas instalações e equipamentos existem múltiplas situações 

para corresponder às exigências das organizações. A aquisição em definitivo 

deve ser apenas equacionada quando o seu regime futuro de utilização está 

assumido de forma garantida, caso contrário deve-se sempre tentar encontrar 

situações de partilha de responsabilidades. A opção de edificar ou adquirir tem 

de contemplar a possibilidade de ser posteriormente rentabilizado, o que 

inclusivamente pode ser garantido fora do âmbito do desporto, tendo que se 

evitar de forma convicta que estes se tornem em investimentos sem retornos 

sociais (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

A competição é o centro de todo o evento, por isso mesmo a sua forma 

de disputa, o interesse, a qualidade e a incerteza do resultado até ao último 

momento é um factor decisivo para o valor e interesse que vai despertar junto 

do público e, claro, junto dos meios de difusão mediático, a que as agências de 

publicidade e os patrocinadores se querem associar (J.P. Sarmento, A. Pinto, 

C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 
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No início os formatos das competições desportivas eram relativamente 

fechados e herméticos, mas, com o decorrer dos anos, a procura de novas 

formas de disputa e o aparecimento de novas modalidades e novos contextos 

de prática galvanizaram os criadores de modelos actualmente ao dispor dos 

“designers” de eventos desportivos (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, 

C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

A segurança foi provavelmente o indicador que nos últimos anos mais se 

alterou, fruto de circunstancialismos que ultrapassam totalmente a 

responsabilidade do Desporto. Depois dos actos terroristas de Munique e de 

Nova Iorque tudo o que se considerava necessário e razoável para proteger 

todos os participantes num evento foi alterado (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. 

Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Este é um dos aspectos que pela sua especificidade acaba quase 

sempre por envolver não apenas as entidades desportivas, como também as 

entidades máximas responsáveis pelo território onde o evento tem lugar, até 

porque, normalmente o que está em causa ultrapassa em muito a 

responsabilidade de uma entidade organizadora de eventos. Daí que seja 

necessário o envolvimento das entidades governamentais para que, de forma 

conjunta com todos os intervenientes, se consiga definir o nível de competência 

de cada entidade e estabelecer planos de actuação em função do desenrolar 

dos acontecimentos ou das expectativas que são criadas para cada situação 

(J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Nos últimos anos desenvolveu-se um conjunto de técnicas que foram 

sendo testadas e implementadas e que têm reduzido expressivamente as 

situações trágicas que ocorreram no passado. 

Cada modalidade tem, em termos de segurança, particularidades muito 

específicas. Pensemos por exemplo no futebol, no automobilismo, no ténis, nos 

desportos de pavilhão ou nas grandes maratonas, todos eles movimentam 

dezenas de milhares de pessoas, possibilitando nuns casos grandes 

concentrações, noutros, quer pelas enormes distâncias em que têm lugar como 
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pela própria duração, a probabilidade de existir um espaço ou momento de 

menor controlo (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 

2011). 

A Assistência Médica passou a exigir dos organizadores de eventos seja 

qual for a sua dimensão e tipologia, um conjunto de meios de intervenção 

rápida e de segunda linha, com o intuito de criar condições de socorro em 

todas as situações que possam ocorrer durante um evento desportivo. 

É evidente que actualmente a organização de um evento desportivo é 

extremamente exigente quando nos confrontamos com a listagem de 

procedimentos que se consideram essenciais, mas a verdade é que as 

diversas entidades, e principalmente estas ligadas com o socorro a vitimas 

como centros de saúde, bombeiros ou hospitais possuem habitualmente 

capacidade para intervirem ou pelo menos preverem a sua intervenção em 

curtíssimo espaço de tempo (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. 

Pedroso, 2011). 

A Hospitalidade corresponde a um conjunto de acções que têm de ser 

preparadas para que todos os intervenientes num evento se sintam agradados 

e gratificados pelo seu esforço de participação. Num espectáculo desportivo 

nunca podemos garantir que o resultado ou a exibição do nosso atleta ou 

equipa nos satisfaça plenamente, mas podemos e devemos tentar criar um 

conjunto de condições para que a percepção sobre os factores tangíveis seja a 

mais positiva possível para a grande maioria dos participantes (J.P. Sarmento, 

A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Este conceito envolve na verdade múltiplos aspectos que vão desde a 

divulgação do evento à aquisição dos ingressos, à recepção quer seja no 

aeroporto, hotel, estádio ou zona especifica, ao tipo de acolhimento por parte 

do staff, à distribuição de pequenas lembranças, à disponibilização de 

fotografias e vídeos em site próprios, à criação de momentos especiais, quer 

de música, de reforço do espirito clubista, às memorias, à participação em 

acções especiais individuais ou de grupo, à acessibilidade aos meios de 
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restauração, à qualidade e limpeza dos sanitários, à qualidade e segurança dos 

locais para assistir ao evento, à facilidade na aquisição do “merchandising”, à 

disponibilização de programas de viagem e estadia, e de programas turísticos e 

culturais alternativos como visitas aos centros históricos das cidades ou 

regiões, exposição e aquisição do artesanato local, roteiros gastronómicos, aos 

cuidados para com acompanhantes dos participantes, sejam eles crianças, 

idosos ou apenas pessoas com gostos alternativos. E, claro sempre mas 

sempre, acompanhados da sensação de segurança e capacidade de 

intervenção em qualquer caso de necessidade urgente. Para isso, é 

fundamental a criação e disponibilização efectiva da informação com 

indicações precisas sobre os acessos, os pontos de encontro e de socorro, 

redes de transporte, horários, números de emergência, etc., tudo devidamente 

assinalado em mapas e panfletos distribuídos de forma massiva (J.P. 

Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

Actualmente o impacto de um evento é essencialmente avaliado em 

função da sua repercussão nos média. Sabendo-se que quem elabora as 

mensagens sobre os eventos são os jornalistas é do mais básico bom senso 

que as organizações se preocupem em disponibilizar um conjunto de meios, 

não apenas para que o trabalho de recolha da informação seja fácil e 

agradável, mas até preparar antecipadamente “dossiers” de apoio para que 

seja possível que o trabalho se realize num ambiente positivo e de grande 

riqueza de dados complementares disponíveis (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. 

Silva, C.A.M.Q. Pedroso, 2011). 

A evolução tecnológica dos meios de comunicação tem tido implicações 

muito profundas na forma de difundir notícias e na capacidade de 

retransmissão de imagens o que está a fazer evoluir a uma velocidade 

impensável, há meia dúzia de anos atrás, toda a estratégia de relação 

principalmente com a televisão. Os eventos face ao poder da televisão tiveram 

que dar respostas às necessidades impostas por estas, de tal forma que a 

programação, as estruturas e os conteúdos tiveram que se adaptar aos 

condicionalismos impostos (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011). 
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Sarmento & Caramez (2005) sugerem que os organizadores dos 

eventos tenham na elaboração da sua estratégia de comunicação cuidados 

como: 

 Seleccionar os órgãos de informação mais adequados; 

 Assegurar-se do interesse e impacto da notícia que queremos veicular; 

 Tentar conhecer pessoalmente o jornalista; 

 Conhecer os procedimentos típicos do órgão de informação; 

 Não procurar publicidade gratuita mas sim transmitir informação; 

 Dar a melhor atenção e receber com todo o cuidado os jornalistas. 

Em função da dimensão do evento, a situação ideal passa pela 

existência de um membro ou departamento da organização especialmente 

dedicado ao acompanhamento aos órgãos de comunicação social que sejam 

capazes de a cada momento enquadrar a actividade e de disponibilizar um 

conjunto de dados de apoio que se julguem necessários (Sarmento & 

Caramez,2005). 

O Protocolo não é mais que um conjunto de regras que ao longo dos 

tempos se foram acumulando no sentido de garantir os costumes na relação 

entre as pessoas, as instituições e as suas crenças. A implementação gradual 

destes procedimentos, ao longo dos tempos, com expectativas ou mesmo 

princípios, que não podem ser frustrados, e quando o são criam situações de 

difícil ultrapassagem e por vezes fontes de grande melindre (J.P. Sarmento, A. 

Pinto, C.A.F. Silva,2011). 

É evidente que o protocolo pode ser mais ou menos formal, mas tenderá 

sempre com o tempo a tornar-se cada vez mais formal, mesmo que não seja 

assumido inicialmente como tal. O romper com o estabelecido exige sempre 

uma perfeita noção do passo que se está a dar e das suas repercussões. Não 

quer dizer que, em determinadas circunstâncias, tal não possa acontecer, mas 

essas atitudes têm de estar devidamente escudadas em justificações claras e 
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inequívocas, garantindo alternativas e se possível sempre justificadas na 

procura constante de evolução e melhoria do produto final (J.P. Sarmento, A. 

Pinto, C.A.F. Silva,2011).. 

O mundo do Desporto apesar de deixar no ar uma certa informalidade 

de atitudes e comportamentos é neste aspecto muito enganador, pois toda a 

sua estrutura é altamente verticalizada existindo múltiplos níveis de cargos e 

funções que os seus dignitários não aceitam perder ou serem menosprezados. 

Sendo o evento momento por excelência de visibilidade e notoriedade é, 

também no capítulo das hierarquias, implacável quanto a algum erro ou 

esquecimento. Não respeitar a sequência hierárquica, ou trocar a ordem de 

referência de uma autoridade civil, militar ou religiosa numa bancada, numa 

entrada num recinto, numa mesa, numa entrega de medalhas, ou numa alusão 

num discurso, não só pode, como normalmente provoca, o maior dos 

desconfortos entre os visados e o prevaricador. Por isso, também neste 

particular, se torna necessário desenvolver competências em técnicos que 

sejam capazes de em cada situação evitar esses indesejáveis acontecimentos 

e atribuir a cada entidade ou individualidade aquilo que pelo menos acha que 

tem direito, pois como todos sabemos se for a mais e ninguém se queixar não 

haverá qualquer problema (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011).. 

Estas situações de protocolo não se resumem à presença nos recintos 

ou locais onde se desenrolam os eventos, são também anteriores e posteriores 

ao próprio evento. Vão desde a forma e a ordem como o convite é formulado, 

ao modo como se é recebido, quer em termos de meios de deslocação, 

hospedagem, alimentação e acompanhamento e até à oferta de recordações, 

com todos os respectivos gestos e comportamentos de regresso e despedida 

(J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011).  

O voluntariado é um bem essencial sem o qual o Desporto não poderia 

nunca ter atingido a dimensão que actualmente possui. Foi esta capacidade de 

largas centenas de milhares de pessoas em todo o mundo estarem disponíveis 

para trabalharem de forma não remunerada nos eventos desportivos que 
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garantiu o gigantismo de muitas das organizações com que o desporto 

espantou toda a sociedade (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011).. 

Porque motivo se torna tão motivante participar nestes momentos? 

Certamente que os motivos pessoais serão os mais fortes, pelo sonho que o 

desporto sempre encarna em si mesmo e de uma forma individual seria 

impensável aceder, mas que englobado em equipas de voluntários nos torna 

simultaneamente actores, espectadores em alguns casos, mas acima de tudo 

participantes (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011). 

Hoje a procura por estas tarefas é tão grande que até ser voluntário 

passou a ser um objectivo difícil de alcançar. De facto, existem bases de dados 

mundiais de voluntários com larga experiência em tarefas específicas que são 

disputados de evento para evento, pelo grau de “expertise” que adquiriram na 

realização de funções muito concretas. Mas a implementação de programas de 

voluntariado local é também uma estratégia importante pois permitirá o 

perdurar no pós-evento a identificação e a valorização do impacto deste nas 

populações (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011). 

Pensar nos voluntários como elementos fundamentais apenas nos 

grandes eventos é um erro de proporções indesculpáveis. Quem conhece a 

realidade do desporto sabe que ele vive na sua grande percentagem do 

trabalho voluntário e desinteressado de familiares e amigos dos atletas e dos 

clubes que valorizam o papel social e formativo do desporto, garantindo o 

transporte das equipas e quantas vezes a sua alimentação, apoio médico e 

psicológico, para além de quantidades difíceis de imagnar de horas do seu 

esforço e até dos seus próprios meios financeiros para que as instalações 

estejam funcionais, para que os jogadores, árbitros e treinadores estejam 

enquadrados, para que os equipamentos estejam limpos e recuperados para 

serem utilizados de jogo para jogo(J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011).. 

Na figura 6 fica bem expressa a abrangência e amplitude da intervenção 

dos voluntários. 
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A disponibilidade dos voluntários para o desporto é reconhecida, mas 

pouco valorizada e enaltecida principalmente por quem, por vezes, pensa que 

todas estas tarefas devem ser encaradas estritamente do ponto de vista da 

criação de novos postos de trabalho. Tal não é nem nunca será possível, em 

toda a extensão do fenómeno desportivo, sê-lo-á nos sectores do desporto 

profissional mas esse é e deverá continuar a ser a ponta do iceberg de um 

gigantesco movimento que acredita no desporto como forma de melhoria e 

desenvolvimento humano (J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6 – Distribuição percentual dos voluntariados envolvidos nos XV 

Jogos do Mediterrâneo 2005 de acordo com a tarefa desempenhada (Camy  

& Robinson, 2007). 

 

 

A Gestão de Recursos Humanos tornou-se numa das competências 

mais exigentes. A diversidade e número de técnicos e auxiliares que são 

exigidos para por em marcha mesmo as organizações mais simples obrigam a 



 

84 
 

um profundo domínio destas técnicas de gestão (J.P. Sarmento, A. Pinto, 

C.A.F. Silva,2011). 

O programa de gestão dos recursos humanos pode ser efectuado de diversas 

formas. Existem múltiplas estratégias que podem ser utilizadas pelas 

lideranças, optando pelo “Outsoursing” nas situações mais complicadas, ou 

pelo recurso a parcerias estratégicas em âmbitos específicos, ou ainda 

recorrendo ao voluntariado organizado ou seleccionado especialmente para 

esta ou aquela tarefa. Contudo, na maior parte dos casos, a dimensão e o 

leque de exigências inviabiliza totalmente a opção pela autonomia total e a 

manutenção de um quadro global fixo de intervenção. As opções mais 

utilizadas correspondem ao estabelecimento de amplas plataformas de 

entendimento entre diversas entidades públicas, privadas, com e sem fins 

lucrativos e um grande número de voluntários, todos trabalhando a partir de 

uma lógica de coordenação executada por técnicos altamente especializados 

não apenas no tipo de evento, mas acima de tudo na planificação e gestão de 

grupos tão numerosos e diversificados de recursos humanos (J.P. Sarmento, 

A. Pinto, C.A.F. Silva,2011). 

Gerir recursos humanos com características tão diferenciadas que 

podem ir desde o especialista mundial numa determinada área, ao menos 

indiferenciado dos voluntários qye guarda sacos num armazém, de um 

apaixonado pelo clube ou modalidade ao mais profissional dos técnicos, é um 

dos maiores desafios. Garantir a diversidade das equipas que têm de trabalhar 

em conjunto partindo de pressupostos tão distintos é uma das maiores 

dificuldades colocadas pela organização dos eventos desportivos. Mais uma 

vez esta dificuldade estará dependente da dimensão global do evento. Por 

vezes estes conflitos de interesses e estatutos não estão apenas dependentes 

da dimensão do número de intervenientes, mas acima de tudo da ou das 

lideranças disponíveis e da personalidade e competência das pessoas em 

causa e da relação entre as expectativas e as realidades disponíveis (J.P. 

Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva,2011). 

 



 

85 
 

Sugerem J.P. Sarmento, A. Pinto, C.A.F. Silva (2011) que na coordenação de 

uma organização seja sempre atribuída a esta dimensão a maior das atenções 

e, acima de tudo, um conjunto de técnicos com formação específica na área. 

 



 

 
 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL
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 Este capítulo constrói-se a partir do meu processo de envolvimento na 

UDESP e tem em conta as atividades em que participei ao longo do estágio. 

Esta experiência, singular ao nível da formação, apresentou uma grande 

diversidade e complexidade de tarefas que exigiu uma adaptação rápida à 

organização e tomadas de decisão eficazes.  

 Ao longo deste capítulo são exploradas diferentes temáticas nas quais 

estive envolvido. Apesar de ter sobre os meus ombros várias tarefas, irei dar 

especial realce à criação da UDESP – Associação Unidos ao Desporto, na qual 

irei descrever todos os passos percorridos até à sua criação. Para além disso, 

irei descrever a actividade principal desta associação que passou pela criação 

de um fim-de-semana inteiramente dedicado à temática do Futsal, e que 

englobou um Clinic Internacional de Futsal, All Star Games e uma Gala 

nacional da modalidade. 

  

3.1. Criação da UDESP – Associação Unidos ao Desporto 

  

Apesar de o projecto Unidos ao Futsal existir desde 2011, não tinha 

personalidade jurídica, funcionando até 2013 como um grupo informal. Assim, 

uma das minhas primeiras funções, até pelo facto de exercer profissionalmente 

advocacia, passou pela criação de uma associação para acolher este projecto. 

Inicialmente, os membros do projecto colocaram a hipótese de a mesma 

se designar por Associação Unidos ao Futsal. Porém, pensando já na 

possibilidade de no futuro se desenvolverem actividades e projectos em outras 

modalidades optou-se por criar a associação com a designação de UDESP – 

Associação Unidos ao Desporto.  

 

3.2. Passos para a criação de uma associação 

 

 É importante reter que normalmente, estas organizações são 

desenvolvidas sem fins lucrativos, tal como no presente caso, sendo que 

quando os sócios pretendem ter lucro económico optam antes, pela criação de 

uma sociedade.  
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Por outro lado, se desejamos avançar com a constituição de uma 

associação pelo método tradicional, ou seja sem recorrer à iniciativa 

Associação na Hora, existem um conjunto de passos a dar, tais como: elaborar 

os Estatutos, definir o objecto social da associação, escolher o nome da 

associação, definir onde será a mesma sediada, reunir a Primeira Assembleia-

Geral, pedir o Certificado de Admissibilidade, fazer a Escritura Pública, fazer o 

pedido de Cartão de Pessoa Colectiva e por fim entregar Declaração do Início 

da Actividade. 

 

3.2.1 Elaboração dos Estatutos 

 

 Os fundadores da associação marcaram uma reunião informal com o 

objectivo de definirem os seguintes aspectos: Objecto Social, Nome da 

Associação, Escolher a Sede, os direitos e obrigações dos associados, as 

condições de admissão, saída ou exclusão de novos sócios, tal como as 

competências dos órgãos da associação, as suas receitas ou os termos de 

extinção da pessoa colectiva. 

 

 

   3.2.2 O Objecto Social 

 

Devem ser determinados os bens e serviços que a associação vai 

prestar, bem como todos os seus objectivos. Este é um dos aspectos mais 

importantes a estabelecer já que a organização não poderá desenvolver 

actividades que não estejam directamente relacionadas com o seu objecto 

social. 

Neste sentido, o objecto social tende a ser bastante mais amplo que o 

verdadeiro âmbito da associação, deixando espaço para que futuramente os 

sócios possam estender a sua actividade sem terem que alterar este ponto no 

texto dos estatutos. No presente caso optamos por atribuir como objecto social 

da associação: “Promoção, desenvolvimento e fomento de actividades 

desportivas.” 
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3.2.3. Nome da Associação  

 

 Os fundadores devem escolher cerca de três nomes para a sua 

associação, pois pode dar-se o caso de já existirem organizações com a 

mesma denominação. 

Actualmente, é possível fazer um teste de confundibilidade no site do 

Instituto dos Registos e do Notariado (IRN). Através deste serviço online, pode 

efectuar-se uma pesquisa pelo nome da pessoa colectiva que se pretende criar 

e fica-se a saber de imediato se já existe alguma entidade com a mesma 

designação. 

Tal como referido anteriormente, optou-se pela designação de “UDESP 

– ASSOCIAÇÃO UNIDOS AO DESPORTO”. 

 

3.2.4 Escolher a Sede 

 

A sede também deve ser um dos elementos a definir, uma vez que tem 

de estar fixada no texto dos estatutos. Normalmente, a sede refere-se ao local 

onde funciona a administração principal da associação, mas pode ser escolhida 

outra morada. 

  

3.2.5. Outros aspectos ainda relacionados com os estatutos 

 

Os estatutos podem ainda descrever os direitos e obrigações dos 

associados, as condições de admissão, saída ou exclusão de novos sócios, tal 

como as competências dos órgãos da associação, as suas receitas ou os 

termos de extinção da pessoa colectiva. 

Para redigir os estatutos, os fundadores podem recorrer a modelos pré-

existentes que devem alterar consoante a sua vontade. 
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Contudo, pode ser útil consultar o capítulo das pessoas colectivas do 

Código Civil e obter apoio jurídico para a sua elaboração, algo que não foi 

necessário em virtude de possuir formação adequada na àrea. 

 

3.2.6. Reunir a Primeira Assembleia-geral 

 

Os fundadores da associação devem convocar uma reunião da 

Assembleia-Geral com a antecedência mínima de 15 dias. Esta primeira 

Assembleia não pode tomar decisões sem a presença de metade dos seus 

membros. 

No decorrer da reunião deve proceder-se aos seguintes trabalhos: 

aprovação do Projecto de Estatutos, eleição dos elementos dos Órgãos 

Sociais. 

 

3.2.7. Aprovação do Projecto de Estatutos 

 

O projecto dos estatutos tem de ser aprovado obrigatoriamente em 

Assembleia-Geral. Os estatutos consideram-se aprovados por maioria simples, 

ou seja, 50% mais um dos associados fundadores presentes tem de votar a 

favor. 

 

 

3.2.8. Eleição dos elementos dos Órgãos Sociais 

 

Nesta assembleia devem também eleger-se os membros de cada um 

dos órgãos da associação. As associações são compostas por três órgãos: 

Assembleia-Geral, Administração, Conselho Fiscal. 

 

A Assembleia-Geral é dirigida por uma Mesa, com três elementos eleitos 

(um presidente, um vogal e um secretário), que tem como funções a destituição 

dos titulares de todos os órgãos da associação, a aprovação do plano de 

actividades, dos estatutos e dos balanços e a extinção da associação. 
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Já a Administração é constituída por um minino de três pessoas (um 

presidente, um secretário e um tesoureiro) e é responsável pela direcção e 

gestão da associação. No caso da UDESP, a direcção é composta por cinco 

elementos. 

 

O Conselho Fiscal, também com um mínimo de três sócios (um 

presidente, um secretário e um redactor), faz essencialmente o controlo das 

contas da associação. 

 

As decisões tomadas na reunião têm de ficar registadas num Livro de 

Actas. Este documento pode ser constituído por folhas soltas numeradas 

sequencialmente e rubricadas pelos representantes do órgão a que pertence. 

Cada um dos órgãos deve ter um Livro de Actas próprio e por cada reunião 

deve ser elaborada uma acta. O Livro de Actas deve respeitar um termo de 

abertura e tem de ser apresentado num Serviço de Finanças a fim de ser pago 

o respectivo imposto de selo.  

  

3.3. Pedir o Certificado de Admissibilidade 

 

 Uma vez redigidos e aprovados os estatutos, os fundadores podem pedir 

o Certificado de Admissibilidade presencialmente, junto do Registo Nacional de 

Pessoas Colectivas ou numa das suas delegações a funcionar nas 

Conservatórias de Registo Comercial (excepto as de Lisboa); através da 

Internet, no Portal da Empresa ou no site do IRN; ou via correio, a enviar para 

Apartado 4064, 1501-803 LISBOA. 

Para efectuar os pedidos, os fundadores precisam do seguinte material: 

 Bilhete de Identidade ou Cartão de Cidadão dos requerentes e dos 

elementos eleitos para os corpos sociais da associação; 

 Acta da Assembleia-Geral que aprovou os estatutos; 

 Estatutos aprovados; 

http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/irn/a_registral/servicos-externos-docs/contactos/contactos-de-servicos/#rnpc
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/irn/a_registral/servicos-externos-docs/contactos/contactos-de-servicos/#rnpc
http://www.irn.mj.pt/sections/irn/a_registral/servicos-externos-docs/contactos/contactos-dos-servicos-comercial/downloadFile/file/CR_comercial.pdf?nocache=1238170127.61
http://www.portaldaempresa.pt/
http://www.irn.mj.pt/
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 No caso de envio através dos CTT, deve ser preenchido e remetido o 

Modelo 1 - RNPC. 

A emissão pode demorar até 15 dias, embora o período normal seja de entre 

três a cinco dias úteis. 

Os certificados de admissibilidade têm a validade de três meses para efeitos de 

celebração de escritura pública. 

 

3.4. Fazer a Escritura Pública 

 

 Tendo cumprido todos os passos anteriores, é já possível fazer a 

escritura pública. Para isso, os fundadores devem ir até ao Cartório Notarial da 

área onde se situa a sede da associação. 

A documentação a apresentar é a seguinte: 

 Certificado de Admissibilidade; 

 Documentos de identificação de todos os sócios eleitos para os órgãos; 

 Estatutos aprovados; 

 Acta da Assembleia-Geral que aprovou os estatutos. 

De acordo com o artigo 158.º do Código Civil, apenas as associações 

constituídas por escritura pública gozam de personalidade jurídica. 

 

3.5. Pedido de Cartão de Pessoa Colectiva 

 

 O passo seguinte é requerer o Cartão da Empresa ou o Cartão de 

Pessoa Colectiva, o novo documento de identificação múltipla das pessoas 

colectivas e entidades equiparadas que contém o NIPC - Número de 

Identificação de Pessoa Colectiva (em geral, corresponde ao NIF - Número de 

Identificação Fiscal) e o NISS - Número de Identificação da Segurança Social. 

 

O Cartão da Empresa ou o Cartão de Pessoa Colectiva podem ser 

solicitados através da Internet, no Portal da Empresa ou no site do IRN; ou 

presencialmente no RNPC, nas Conservatórias de Registo Comercial ou nas 

Lojas da Empresa. 

http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/irn/a_registral/rnpc/docs_rnpc/novos-impressos-do-rnpc/downloadFile/attachedFile_f0/RNPC_Mod1.pdf
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/irn/a_registral/servicos-externos-docs/contactos/contactos-dos-cartorios/
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O novo documento é sempre disponibilizado em suporte electrónico, 

sendo visualizável através da introdução de um código de acesso, e também 

pode ser disponibilizado em suporte físico, a pedido dos interessados. Caso o 

pedido seja efectuado pela Internet é possível acompanhar o andamento do 

processo com a consulta do pedido de Cartão da Empresa/ Pessoa Colectiva. 

 

Com estes documentos deixou de ser emitido o Cartão Provisório de 

Identificação de Pessoa Colectiva, uma vez que as alterações legislativas ao 

regime jurídico do RNPC, ocorridas pelo Decreto-Lei n.º 247-B/2008, de 30 de 

Dezembro, não contemplam a sua emissão. 

 

3.6 Entrega de Declaração do Início da Actividade  

 

 Por último, a Associação deve entregar a declaração do início da 

actividade, presencialmente, na Repartição de Finanças da área onde fica a 

sede social da entidade, ou através da Internet, no Portal das Finanças, e 

assim regularizar a sua situação relativamente ao cumprimento das obrigações 

fiscais. 

 

Após constituírem a associação, os sócios podem começar a preocupar-

se com outras questões. Ter um site na Internet que divulgue a organização e 

atraia novos sócios pode ser um dos passos seguintes. 

  

3.7. Associação na Hora 

 

 A Lei n.º 40/2007, de 24 de Agosto, aprovou o regime especial de 

constituição imediata de associações e actualizou o regime geral de 

constituição previsto no Código Civil. Com o serviço Associação na Hora passa 

a ser possível constituir uma associação num único balcão e de forma 

imediata. 
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Em relação ao método “tradicional”, descrito nos passos anteriores, a 

Associação na Hora apresenta-se como um processo mais célere, já que a 

obtenção do certificado de admissibilidade de denominação passa a ser 

facultativa e deixa de ser necessário celebrar uma escritura pública. 

 

Com a Associação na Hora é possível constituir uma associação num 

único momento e num só balcão. O processo é extremamente simples e 

apresenta-se da seguinte forma: 

 

     Escolher uma denominação, e um modelo de estatutos previamente 

aprovado; 

 Escolher uma denominação da lista de denominações pré-aprovadas ou 

consultando a lista facultada no balcão de atendimento Associação na Hora; 

Escolher um dos dois modelos de estatutos pré-aprovados facultados 

nos locais de atendimento; 

Constituir a associação em qualquer balcão Associação na Hora; 

Designar um Técnico Oficial de Contas ou escolher um da Bolsa de 

TOC's disponibilizada, se optar por ter contabilidade organizada, ou ainda 

entregar a declaração de início de actividade no serviço da Associação na Hora 

ou no serviço de Finanças. 

 

De imediato, o serviço entrega à associação o Cartão de Pessoa 

Colectiva e uma certidão do acto de constituição e dos estatutos, procedendo 

também à publicação electrónica do acto constitutivo e dos estatutos da 

associação, em termos idênticos aos que vigoram para os actos das 

sociedades comerciais.  

 

 

3.8. Fim-de-semana do Futsal 

 

 O fim-de-semana do Futsal, era o evento principal que a UDESP se 

propunha realizar. Depois de no ano anterior ter levado a cabo a 2ª Gala 



 

97 
 

nacional do Futsal,e jogos de All Star, o projecto delineado para a temporada 

2013/2014 tinha de ser ainda mais arrojado. Assim ficou definido que para além 

da gala e dos jogos de All Star se iria realizar um Clinic Internacional, tendo em 

vista proporcionar a melhor acção de formação para treinadores de Futsal 

realizada no nosso país.  

 

 

3.8.1 Definição de datas para realização dos eventos 

 

 Para a criação dos eventos que a UDESP se propunha realizar no 

âmbito do fim-de-semana do Futsal, encetamos conversações com várias 

entidades para serem nossas parceiras. Primeiramente, foi necessário definir 

as datas em que se realizariam os eventos, para que estes não fossem 

coincidentes com nenhuma das provas oficiais de Futsal. Nessa medida 

contactamos a Federação Portuguesa de Futebol e as diversas associações 

distritais, para que nos fornecessem os seus calendários de provas. Após 

análise detalhada dos mesmos, foi definido que o fim-de-semana do Futsal se 

iria realizar nos dias 27 e 28 de Junho de 2014, em virtude de nessa data, já 

não existirem quaisquer provas oficiais em disputa. 

  

 

   3.8.2 Escolha do local para realização dos eventos 

 

Atendendo à envergadura dos eventos que nos propusemos realizar, 

seria necessário escolher um município com forte aptidão para a promoção do 

desporto, com condições geográficas ideais e que dispusessem de um 

conjunto de infraestruturas obrigatórias.  

Após análise das diversas opções que dispúnhamos, chegámos à 

conclusão que Oliveira de Azeméis, reunia as condições ideais para acolher o 

fim-de-semana do Futsal. 

Esta cidade Aveirense situa-se a cerca de 50km da cidade do Porto e a 

250 km de Lisboa. Assim e atendendo a que o Porto tem o maior número de 
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praticantes oficiais da modalidade, consideramos que 50km, não seriam 

impeditivos para que os agentes da modalidade se deslocassem para os 

eventos. Da mesma forma que acreditávamos que teríamos possibilidade de 

atrair pessoas de todos os pontos do país. 

Para além disso, atendendo a que da parte do Municipio oliveirense 

existia também interesse em acolher o fim-de-semana do Futsal, foi tempo de 

definirmos em conjunto as infra-estruturas que iriam acolher os diferentes 

eventos. 

Após análise das diferentes opções, ficou definido o que a parte teórica 

do Clinic Internacional de Futsal se iria realizar no dia 27 de Junho de 2014, no 

Auditório da Escola Ferreira de Castro, em virtude de ser o maior auditório da 

Cidade, tendo este capacidade para albergar 180 pessoas, número que 

considerávamos suficiente.  

Quanto à parte prática do Clinic Internacional de Futsal, ficou definido 

que o mesmo se realizaria na manhã do dia 28 de Junho, no Pavilhão Dr. 

Salvador Machado. 

Por outro lado, ficou definido que os jogos de ALL Star, se iriam realizar 

na tarde do dia 28 de Junho de 2014 igualmente no pavilhão Dr. Salvador 

Machado, em virtude de o mesmo ser um pavilhão de excelência e com 

capacidade para albergar duas mil pessoas nas suas bancadas. 

Por fim, ficou definido que a gala dos melhores do ano se realizaria a 

partir das 20 horas do dia 28 de Junho, no Pavilhão Municipal de Oliveira de 

Azeméis, em virtude de os pavilhões serem estruturas que devemos adaptar 

para os mais diversos tipos de evento. Acreditando que iriamos assim 

surpreender todos, ao realizar uma gala num pavilhão desportivo. 

 

3.8.3. I Clinic Internacional Unidos ao Futsal 

 

 A principal novidade do fim-de-semana do Futsal, seria a criação do I 

Clinic Internacional de Futsal. Este evento tinha como principal objectivo 

proporcionar uma acção de formação com componente teórica e prática sobre 
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a modalidade, possibilitando assim aos técnicos de Futsal nacional, uma acção 

de formação com alguns dos melhores técnicos mundiais da actualidade. 

A escolha quanto aos prelectores para o Clinic recaiu em Mon Barreiro, 

coordenador dos espanhois do Santiago Futsal, Tiago Polido treinador 

português que se encontra actualmente ao serviço dos italianos do Asti e em 

Jorge Bráz, seleccionador nacional de Futsal. Como moderador do Clinic foi 

escolhido Pedro Catita, comentador RTP para o Futsal. Consideravamos 

estarem assim reunidos os ingredientes ideias para realizarmos a maior acção 

de formação para treinadores de Futsal realizada até hoje no nosso país.  

 

3.8.4. Programa I Clinic Internacional Unidos ao Futsal 

 

 Sexta dia 27 de Junho – Sessão Teórica: 

20h30 – O Trabalho de Base do Santiago Futsal – Mon Barreiro 

21h30 – Operacionalização de conceitos defensivos/Treino das debilidades do 

sistema adotado – Tiago Polido 

22h30 – Planificação Estratégico/Tática do jogo. 

Do Scouting à Construção do Jogar Específico – Jorge Braz 

 

Moderador: Pedro Catita 

 

Sábado dia 28 de Junho – Sessão Prática: 

9h – Planificação Estratégico/Tática do jogo. 

Do Scouting á Construção do Jogar Específico – Jorge Braz 

 

10h – A Tomada de Decisão – Mon Barreiro 

11h – Operacionalização de conceitos defensivos/Treino das debilidades do 

sistema adotado – Tiago Polido 

 

Oradores 

Mon Francisco Barreiro Pose (Coordenador Geral da equipa Santiago Futsal 

(Espanha)) 
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• O Trabalho de Base do Santiago Futsal (Espanha) 

• A Tomada de Decisão 

 

Tiago Lino Polido Coelho de Sousa (Treinador Principal da Equipa A.S.D. ASTI 

Cálcio A5 (Itália)) 

• Fundamentos Defensivos do Futsal/Treino das debilidades do sistema 

adotado 

 

Jorge Braz (Selecionador Nacional de Portugal) 

• Planificação Estratégico/Tática do jogo, do Scouting à Construção do Jogar 

Específico 

 

Moderador: Pedro Catita (Comentador Futsal RTP) 

 

Local Parte Teórica: 

Auditório Ferreira de Castro – Coordenadas GPS: 40º 51′ 26,42″ N – 08º 28′ 

07,31″ O 

Local Parte Prática: 

Pavilhão Salvador Machado – Coordenadas GPS: 40°49’51″N 8°29’6″ 

 

3.8.5. 2º Jogo All Star Unidos ao Futsal 

 

 Os jogos de All Star foram outro dos eventos que pretendíamos levar a 

cabo. Tal como já havíamos referido, ficou definido que os mesmos se 

realizariam na tarde do dia 28 de Junho de 2014 no Pavilhão Dr. Salvador 

Machado em Oliveira de Azeméis. Decidimos igualmente que iriamos convidar 

agentes da modalidade para apadrinharem cada uma das equipas que iriam 

alinhar nos all star. Assim, para o 1º jogo, e em que iriam alinhar as melhores 

jogadoras a actuar no campeonato nacional feminino, foram escolhidos para 

apadrinhar e escolher as atletas representantes do norte, os técnicos João 

Filipa Soares (Novasemente/ Cavalinho) e Sérgio Carvalho (Santa Luzia FC). A 
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equipa feminina do sul foi apadrinhada e seleccionada por Pedro Nobre 

(treinador do SL Benfica) e Teresa Jordão (treinadora do CR Golpilheira). 

Seguiu-se um jogo que opunha antigos internacionais portugueses, a 

que apelidamos de jogo de veteranos. A escolha dos atletas para 

representarem ambas as equipas recaiu nos ex. Jogadores Fernando Teixeira 

e Paulo Lima. 

Por fim, iriam entrar em campo, os melhores futsalistas da Liga Sport 

Zone Futsal, o principal campeonato nacional. A selecção dos atletas ficou à 

escolha dos internacionais portugueses Nandinho (Boavista FC) e Gonçalo 

Alves (SL Benfica). 

  

3.8.6. Programa 2º jogo de All Star Unidos ao Futsal 

 

 Dia: 28 de Junho de 2014  

 Local: Pavilhão Dr. Salvador Machado 

 

15:00 All Star feminino 

16:00 All Star veteranos 

18:00 All Star masculino 

 

          3.8.7. 3ª Gala dos Melhores do Ano 

 

 A 3ª Gala dos Melhores do Ano, seria o ponto alto de um fim-de-semana 

inteiramente dedicado ao Futsal. O certame iria realizar-se pela terceira vez, 

depois de na 1ª edição ter contado com a presença de 150 convivas e de na 

segunda terem sido 450 aqueles que marcaram presença no evento, 

pretendíamos que o número de presença neste evento voltasse a crescer. 

O objectivo principal deste evento passa por reunir todos os agentes 

ligados ao Futsal num único espaço, e pela atribuição de prémios a todos os 

atletas, árbitros e técnicos que mais se destacaram ao longo da temporada na 

Liga Sport Zone Futsal, no Campeonato nacional feminino e nas provas 

aveirenses de Futsal. 
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 3.8.8. Estratégias de promoção do fim-de-semana do Futsal 

  

 De seguida foi tempo de definirmos as estratégias de promoção a 

adoptar para que os eventos pudessem atingir o maior número possível de 

participantes. Tendo em conta que o orçamento para estes eventos ser 

reduzido, as estratégias determinadas foram: 

 

Estratégias de promoção: 

 Utilizar a página institucional da associação para promover os eventos. 

 Elaboração de um vídeo promocional. 

 Press Release enviada a toda a comunicação social local e nacional 

 Cartazes dos eventos colocados em todos os clubes praticantes de 

Futsal. 

 Cartazes colocados em todo o município de Oliveira de Azeméis 

 Contacto directo com dirigentes, treinadores, Futsalistas e árbitros 

 Divulgação através das redes sociais 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. AVALIAÇÃO DAS ACTIVIDADES REALIZADAS 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

106 
 

Neste capítulo visa-se fazer uma avaliação de todas as actividades 

realizadas ao longo do EP, com especial destaque para a criação da UDESP, e 

para o fim-de-semana do Futsal, evento este que reunia em si um conjunto de 

iniciativas.  

Começando pela criação da UDESP, esta actividade seria na teoria 

aquela em que maior facilidade teria na sua realização, em virtude de exercer a 

título profissional advocacia e possuir conhecimento de todos os trâmites legais 

a adoptar. Confesso porém, que a maior dificuldade para a criação da UDESP 

se prendeu com a excessiva burocracia existente no nosso país. Porém, com 

maior ou menor dificuldade, a UDESP foi criada e poderá agora proporcionar 

vantagens inexistentes até à sua criação, tais como candidatar-se a programas 

europeus e nacionais, entre muitas outras.  

Quanto ao fim-de-semana do Futsal, este englobava em si um conjunto 

de três eventos (I Clinic Internacional, 2º Jogo de All Stars e 3ª Gala dos 

Melhores do Ano). Se a fase de alinhamento das ideias foi bastante produtiva, 

pois sabíamos exactamente o que pretendíamos realizar, a fase de 

planeamento e concepção, revelou-se mais trabalhosa. 

No que toca ao planeamento foi necessário estabelecer prazos, definir 

locais, encontrar parceiros, entre muitas outras tarefas. 

Porém neste ponto terei de deixar uma enorme palavra de 

agradecimento ao Municipio de Oliveira de Azeméis, que para além de nos ter 

cedido gratuitamente todas as instalações necessárias para a realização dos 

eventos, ofereceu todos os troféus entregues na 3ª Gala dos Melhores do Ano, 

ofereceu as estadias a alguns dos os agentes da modalidade que participaram 

nos eventos. 

Para além disso o Municipio Oliveirense disponibilizou a sua equipa de 

eventos para nos auxiliar em todas as nossas actividades, o que se revelou de 

uma enorme ajuda. 

De destacar, igualmente a empresa OLMAR, que nos ofereceu todo o 

material necessário para os formandos do Clinic. 
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Por fim, destaque igualmente para a empresa de material desportivo 

CRENKU, que nos cedeu gratuitamente todos os equipamentos de jogo 

necessários para a realização dos jogos de All Star. 

Se na vida muitos apregoam que nada se faz sem dinheiro, na minha 

vida associativa e na qualidade de gestor, acredito que nem sempre as 

actividades se farão ou deixarão de se realizar por questões meramente 

financeiras. Lembro que, na ausência do vil metal, é necessário a astúcia que 

se exige a uma bom gestor, tratando de estabelecer parcerias e utilizando a 

sua rede de contactos para alcançar os objectivos. 

Terei também de agradecer aos inúmeros voluntários que gratuitamente 

deram o seu contributo para que os eventos se pudessem realizar. 

A apresentação do fim-de-semana do Futsal ocorreu com pompa e 

circunstância 30 de Maio de 2014, na Biblioteca Municipal Ferreira de Castro, 

em Oliveira de Azeméis, e contou com a presença de Hermínio Loureiro e 

Pedro Marques, presidente e vereador do pelouro do Desporto da autarquia 

oliveirense, para além de duas dezenas de órgãos de comunicação social de 

âmbito local e nacional (Figura 7, apresentação do fim-de-semana do Futsal). 

 

Figura 7 – Conferência de imprensa da apresentação do Fim-de-semana 

do Futsal. 
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 Fazendo uma avaliação detalhada de cada um dos eventos e 

começando pelo I Clinic Internacional, o objectivo delineado passava por 

proporcionar uma formação de extrema qualidade, com prelectores de 

indiscutível qualidade e reunir 150 formandos. O objectivo era arrojado pois 

garantir prelectores de estirpe internacional é difícil para a maioria, porém 

atendendo às relações de amizade mantidas com os principais agentes da 

modalidade a receptividade destes foi práticamente imediata. 

Quanto ao objectivo de atingir os 150 formandos, tinha o desiderato de 

mostrar a força da UDESP no seio da modalidade. Recordo que por norma as 

acções de formação para treinadores de Futsal, têm na melhor das hipoteses a 

participação de 50 formandos. O nosso objectivo era triplicar esse valor. 

Porém, este foi batido, tendo marcado presença no evento 170 formandos, o 

que fez deste clinic a maior e mais concorrida acção de formação realizada até 

hoje no nosso país (Figuras 8 e 9 relativas ao Clinic Internacional do Unidos ao 

Futsal). 

 

 

 

 

Figura 8 – Formandos presentes no Clinic Internacional Unidos ao Futsal 

. 
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Figura 9 – Formadores do I Clinic internacional Unidos ao Futsal 

 

Quanto aos Jogos de All Star, o objectivo passava por tentar reunir os 

melhores Futsalistas nacionais de ambos os géneros promovendo assim um a 

oportunidade de o público assistir a jogos de extrema qualidade, fruto de os 

seus executantes serem dos melhores a nível internacional, como os 

comprovam os resultados obtidos pelas nossas selecções nas provas 

internacionais. 

Se o objectivo de reunir os atletas foi alcançado, tendo a maioria anuído 

ao nosso convite, quanto ao público presente, ficou aquém das expectativas, 

não tendo a nossa organização conseguido lotar o pavilhão Dr. Salvador 

Machado, que tem capacidade para 2000 pessoas. 
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Figura 10 – Equipas Femininas do 2º All Star Unidos ao Futsal. 

 

 

Figura 11 – Equipas veteranos do 2º All Star Unidos ao Futsal 
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Figura 12 - Equipas Masculinas do 2º All Star Unidos ao Futsal 

 

Por fim, realizou-se a 3ª edição da Gala dos Melhores do Ano. Os 

objectivos da nossa organização passavam por conseguir ultrapassar o número 

de participantes da última edição do certame, que recorde-se havia juntado 450 

pessoas. Os números oficiais não enganam e essa fasquia foi largamente 

ultrapassada, tendo marcado presença na 3ª Gala dos Melhores do ano 650 

pessoas, vindas de todos os pontos do país, unidos apenas a uma paixão, o 

Futsal. 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

 

 
Figura 13 – 3ª Gala dos melhores do Ano 
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Figura 14 – Recepção aos participantes na 3.ª Gala dos melhores do Ano 

 

Figura 15 – Entrega dos troféus na 3.ª Gala dos melhores do Ano 



  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E UMA ANTEVISÃO DO 

FUTURO  



  

 
 

 

 

 

 

 



  

116 
 

 

Concluido o EP, e feita uma avaliação de todas as actividades no seio 

da UDESP, é tempo de relatar a minha perspectiva de todo o EP, e de todas as 

actividades em que estive envolvido, para além de estabelecer metas para o 

futuro. 

Antes demais será importante relembrar que o meu EP foi feito numa 

entidade em que eu sou o seu principal mentor e líder, o que implica que as 

tarefas me propus realizar eram vitais para o sucesso da organização, ou seja, 

não havia qualquer margem de erro da minha parte, pois caso eu falhasse 

muito provavelmente todo o projecto e as actividades propostas poderiam estar 

em risco. 

Em abono da verdade, tinha já na minha posse um saber fazer, fruto de 

eventos similares que já vinha realizando ao longo dos anos, o que em muito 

contribuiu para o êxito alcançado. 

Após o EP, posso afirmar que cada vez mais tenho a convicção que a 

aprendizagem adquirida com o mestrado de Gestão do Desporto se revelou 

importante para a minha visão acerca da importância da organização, do 

planeamento e da relevância dos eventos desportivos como parte integrante do 

desenvolvimento desportivo de uma modalidade. 

Sendo neste momento o Futsal a modalidade de pavilhão mais praticada 

no nosso país, sinto que a UDESP representa no seio da modalidade um papel 

relevante, promovendo a modalidade e a sua divulgação. 

Por conseguinte, considero actualmente ter capacidades de executar 

qualquer tipo de eventos relacionados com o Futsal, em virtude de possuir um 

largo conhecimento da modalidade e dos seus diversos agentes. 

No futuro considero que o âmbito de actuação da UDESP poderá ser 

alargado a outras modalidades, promovendo igualmente actividades 

promotoras das mesmas. 

Porém, recordo que para tal aconteça, terá de ser alargada a sua equipa 

de trabalho, pois só é possível realizar um trabalho de excelência numa 

determinada modalidade tendo pessoas especializadas nessa mesma 

modalidade. 
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Por outro lado, em termos organizativos, será igual organizar a título de 

exemplo uma gala de Futsal ou de uma outra qualquer modalidade, pois a 

estrutura logística e as suas fases de planeamento e execução serão 

praticamente idênticas.  

Quanto ao futuro, considero que o sonho de integrar a estrutura da 

Federação Portuguesa de Futebol, contribuindo para o desenvolvimento do 

Futsal mantém-se. Porém, aos 31 anos não poderei viver na esperança de 

realizar sonhos que não dependem somente da minha pessoa. 

Por conseguinte, não podendo neste momento exercer funções de 

gestão a título profissional, o que muito desejava, irei certamente continuar o 

meu trabalho de promoção e desenvolvimento desportivo a título amador, ao 

serviço da UDESP. 
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